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Esta folha, com o presente numero, entra n~ seu 35º ano de fundação 
Organiza-se nesta cidade um movimento para atender ao apêlo do dr. Laureano 
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A ALFABETIZAÇÃO 
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P~p;~· diante Muse s e ·Exposi­
élebres 

êsse verdadeiro s Iço, tantos sdo os rano admiru.:..t t os 
por onde se desenvolve e acentua - não f 1 tibn d 
conc~pção, mas rle uma sur,iples verlficac;. o n 2 ndo m 
o que &e concebeu, e relaç!lo e ela, re_1Jlt ... u 
que se verificou. 

O que se verificou era esp ntoso Na torr:: <lo r 
scamento geral de 1q4,:,, a taxa de an1llab ·t, 
pais, compreende-:i :to os individuas ma1ore e! 
1a a mi:t.l.3 de 550 0 - tclt- por conseguinte. a m 
da populaçao adull.J ou ou seja d.J popula o q sempre! ... 

~!,;,e~ 

,.., 
çoes 

(ColaboroçRo Hpeclal para o CORREIO DA LAVOURA) 

D r. Pire s Rebelo 

da idade e-scolar. 
O prof. I oureni;o Filho, procurando e t 1belecer as ~­

riações regionats dessa inquietante po1cen1-a ~cm, t'ncontrou 
que ela, de modo geral_ baixava a 40 ,) nol B tad ,s _;,., Sul. 
mas chegava a 72º 0 em vartos Estados do lor '" A.-3un, 
os condições econômicas estavam evident · nt em r 
direta com o analfabetismo dos adultos. e ra bem c1 

o analfabetismo as sublinhava, conforme fosse~. ~.ore 

Reglata o 
CORREIO DA 
LA VOU R A, 
com o presen­
te n ú mero, a 
paHagem do 
eeu 84• solver• 
sério. 

A efeméride 
Doa ufana, oa grata eallefa 
olo do dever cumprido, sem 
DOI desviarmo, uma eó lloha 
da diretriz traçada por Sllvl­
DO de Azeredo, eeu locllto 
ruodador. pugnando p elo e 
•eus Ideal•, enrreotaodo ae 
uperezao da jornada, alvl­
lraodo ou colaborando com 
todae ae Iniciativas que vi, 
Hm a grandeza deete Mool­
elplo e da gloriosa Terra Flo­
lDlneoee. 

reconhecimento do público 
leitor. um veiculo de lotell• 
gêncla e de lolormação obje­
tiva, sem prejulzo de susten­
tar o seu proprlo critér io 
a6bre questões pol,lleaa vi­
tais, interna~ e exteroaa, que 
expreBSarà, reservando-se um 
legitimo direito. em auaa eo 
luoas editoriais". 

A França , o Pois ond, a art, stmpr, ,ncnnlrnu, sob 
1/Jdas as siwas form:Js • asp,cto,, o clima muis prr,picio para 
Juas ua,ias manifesta, "ts. 

O problema, sabe-se. não pertencia a compett:nc. 1 da 
União f~dera!. O ensino das prtme:,ras let:-as coube . cmpre 
aos Estados federados e em certos casos. pr,r exten-:io. aos 
Municípios. Talvez em razão desta c1rcunsC..ncia, quando re­
solveu abc>rdar o problema, haja dado o n,mstério da Edu­
cação, órgão federal, o modesto nome da campanha ao que 
era um plano de ensino supletivo. 

Por ust m otivo , consid1rflda como Q 1sp1lho do ,,umdo 
Qualqu1r ciciad, da França, p,r m enor li'" ,ia .,,.,, P• · 

los ~u~ Pr.U .!itus , ex t,nsiçlJts. r,p11s,nta um teslt munh? úu 
qualtdade de SflUS ,[)tilas. Levando-s, 1m conta apenas ,,s 1xis, 
ltntes em Poris. t111tos t m primeiro lug ir o mustu do L r,uvr1, 
mstalado no suntuoso palacio que Ih, dt u o noma, em pl, no Esse plano tinha, aliás, como teve e continua tendo. a 
centro da cidade e que n/lo encontra simil1Jr ,,0 tnut,do inteiro. vantagem de não exclutr a cooperação dos Estados federa-

dos, nem a dos Municipios. nem a das entidades pn,,: adas. 
Os txis/,nt,s •m outros Pals,s Poderllo proporcionar Se u ponto de partida era o curso noturno - era, afinal, uma 

conhtcimtntos apenas complemtnta,,s du qu, no seu os/)tclo realidade. Acrescenta o conclave: '"Em 
suma, a lrupreosa deve ser 
livre e respoo•avel, ao mes­
mo tempo, orgulhosa da sua 
condição de veiculo do pen­
samento humano e conscien­
te d os seus deveres para 
com a sociedade de que de. 
pende e que, por seu turno, 
depende dela, como foole de 
Informação honrada, de los­
plração, de razio e de fé". 

mais ,mporlunl• s• vi" sob swas cupulas. E:;,., st us salDu ha Com efeito, a idéia de combater pelo curso noturno 0 
ludo n d, quor,/o mais cll,br• , caraclorislico foi produzido, analfabetismo dos adultos é muito antiga no Brasil. Sucedia, 
princ,palm1nl• raras-coleçD,s d, Pin/11,a • d• escultura de lo entretanto, que, fundados e mantidos em regra por as oc,a­
dos os ramos ' d, Iodas as tf,oca,. ções ou pelos párocos, os cursos noturnos abran~íam grupos 

Os mais famosos quadros •strangeiros, como ~'Giocm,du" consideraveis de c1lunos, sem chegarem a dominar a massa 
d, Vinci, ISllln no Louflr,, Mas la lambtrn •• tncontra O • 11nr. dos analfabetos. O programa lançado pelo Mimsterio da Edu­
me maH~nci~l trazido pela f>ropria escn/a franusa 'qu, dts cação buscava criar uma rêde desses cursos - uma rt-de até 
da os pr,,n,rros s,cu/os ª" os nossos diaJ ve,n dando au tuun. mesmo no sentido co01um da pesca, pois era como se abris­
do umu amoSfru do valor dos seus 'f>mtores se uma gigantesca tarrafa capaz de cobrir e recolher para a 

. Adiante citartmos a/)mas alguns d,l,s, pois injusto escola os ddultos que del.i não tinham na in!ancta recebido 
Ufla ,scolhtr nomes ond, tmJtJs são grar,des: "O ,llnir,hu da o beneficio. 

Conhecemos a noHa ree­
pooeabllidade. 

Todos os grande• movlmeo­
toe populares, todo• os Im­
portantes empreeodlmeotoe, 
l6d11 81 campanhas oaclooalo 
aempre tiveram o patroclolo 
dae colooae do COl<REIO DA 
LAVOURA 

A nossa linha de conduta 
tem aldo sempre de pruden• 
ela em defesa da Liberdade 
para o progresso e Integrida­
de do Brasil. 

O passado do CORREIO DA 
L.i. VOURA, paradigma de eeu 
presente, será o horlzo,ite do 
seu porvir, na eoperançoea 
vltórl• das grandes cauilas 
que lotereHam os deallooa 
da Humanidade. 

Gallet,•• úa Renoir, "Familia de CtJmt>ones,s" de LA Nain, A principio - ou em principio - a allabetização dos 
"0 P,f:,ro" d• Manel, "A Lib,rdad, guiando o povo" d• D, adultos, nos termos do plano do governo feder..l. pareceu de­
lacroix. masiado onerosa e de pouco rendimento. O raciocinio era es-

ÀUm do .muuu do Lo11vra contam.se mais d, ciuq·,,nit., 

1 

te: melhor valia gastar com o ensino primaria do menino, 
outros tm Paris, • os do L11.x1mburgo, Car,ravalet. Gubt/ln, cuja vida se presume l'Jnga, e não com o do adulto, cuja 
Y_ersalht~ sdo ta"!blm ~slumbrant,s , riquissimus "º qu~ existencia é necessariamente mais breve. C'umprc reconhe~er, 
diz respeito ds ,ar,dad,s ,xposlas. porém, que a alfabetização de um adulto enseja e dete rmina 

Exisk ai,eda uma serie d, mustus esp1cializados como o que podemos chamar uma atmo_s!era de alfabetização, que 
os de Artes D:cu,at,vas, À,t, Modtrtra, Historia de Pt1ris, f ele. propa~a em_ tom<:> tle s_ua fam1ha e do ~irculo dos seus 
Arlt do E:ctremo O,i,nte, etc. Jnteressantes cxposi,lJes de amigos, 1mpedin~o, mclus1ve, que os menmos se ven~am a 
o~rus f:-anusas e estrangt,ras tlm lugar. auula, ,m muuus transformar depois em out~O$ adultos anal.fabetr-$ ArgLmen­
d1st,nt~s • ci~aremos al&uns dtles, escolhidos ao acaso, entre f to por argumento. este ultimo é sem duvida mllls profundo. 
os m11llos ,x,stentes. O novo ministro da Educaçio recebe em pleno desen-

A solidariedade da popula. 
çlo laboriosa e hooeota, sem­
pre crescente. tem sido o 
maior incentivo ao, ocseos 
••forço o. 

O Congressn de Jornalismo, 
reallzodo na cidade de Quito. 
capllil do Kepubllca do Equa. 
dor, dd1n1u " hbcrdade de 
lmpren<• . 10b a principal fun­
ção •ocial e polltica dtt pro­
paganda, com a exposição se 
eulote: 

~o clássico jornal indepen­
dente aerà neees.ariameote 
1lm produto da livre emprêea. 
Livre emprêsa significará. •m 
lêrmoa gerate, uma emprê•a 
comerelalmeot~ loeralivu, em 
melo delermioado pela lei 
ecoo6mlca da oferta e da 
procura. Porém é aqui que a 
emprêaa joroallsllea está ex­
'>;>;'ª ª multoa outro, rlaeos, 
• m doa nutura11 a qualquer 
outra emprê!.1t. mercuut1l. Por­
que, a par de ter de eolreo­
&ar ae rnP.smaa preocupações 
- grev"•• oeeee•ldadea de 
melhor eooHaotemeole ateo. 
der às ••xlgroelae do meto e 
da coocorrência, acfdenles 
etc, eolá auj1it1, em vlrtudé 
de ser um veiculo de exprea. 
lio e Je dlfuello de ~ploiõea 
• oe Idéias, Ao preuõee ex-
1tt0aa, de or Jem pollllco­
~~nõmieas, mullao vezea eu,. 
Preeodeotes e vlnle nt 1•. 
deUm órgão de lmpreuoa mo­
d roo, m6xlme quando ee 
ei:~DVolve num ellma propl• 

ra e liberdade, terá de s er , 
pa P•oaperar e merecer o 

1 Felbovin 1 
l'OM/\DA 

Substiti,t- o Blltori nos tumores 
t 1nll.am:.~wti. auim : 

1 _ - com pú1 - abre, drena 
e c1cat11z.a, 

2 - uo plll - aborta a In­
flamação. 

Pedidos a C. BRITTO 
L ,\ \' R A D I O, 178-A 

Não estamoe cnotamloado• 
pelas eoneepçõeo veneldao. 
pelas ldélu anti demoerálleas 
ou pelas atitudes eus peltaa. 

Na d a de lodivlduallemoa 
arrogantes ! 

Temos e"frentado loumer•• 
vlcl .. itudee. e o m coruge m. 
valor e teoaeldaJe 

Na expansão doo ºº""º" 
•eollmeotos. no jnbllo de ooa 
ea data m•gna, reodumo• 
sincera humeoagem à figur• 
de Sllv,oo de Azeredo. o no• 
•o redivivo Diretor, que ja­
Olalo oo, tem abandonado, 
ºª" horas vagu ou no• mo 
Oleoto, dlfleel•, amporando 
ª' ºº"'ªª oeceesldndea e H­plraçõee. 

Pata diante semi:· 

B::t.~ Ht>RIZ4!>NTB,SANATÓRIO STA. TERESINII 
Pu .. doto.~1 do . . 
•• Ateredo Cooti::• relbo r.t•sp1r .i.tÓrJi). - Diretor Dr. Lu11 

m to ? - Aht01ntaçlo boa e r•11J1da PAea-A:Pn~:: - Ri101 altra_-,ioleta - kAJOS X. 
_______ c_ª'.•..:•.:•:.r_•:•_1u8. - F~oe: 2 -1~1 -------~-

No "Petil Pa/ais" tl,n lugar as exposiçbes das mtlho• volyim!nto não mais a ~ampa~h~,. Pf?rêm o se_!Viço. de alta­
res obras ,J, ~rt, , qu, u tornam uma ,sptci~ di sal,çao betizaçao de adultos. E uma imc1at1va que nao foi de modo 
f>a,a qu, ~u,to~ trabulhos possam passar, 'f>ost,riorm1t,t,, nenhum frustrada e merece respeito. 
P~ra /{Jcu,s mais duputudos O "Grand PuJais'' , uma trodi­
çao na exposirll,,, d1 automoveis , ui , txib1do tudo o gu, st 
~,ft.re ~' Vtlcufo~, sub qu.u,squer asp,ctos. Ha "º muso, 
lC1gnac uma ra,u coltçdo em ouro, prata • marfim, d, cai ;:;5,/• rapt, qu• eram usadus /)ela alia cD,t, do stculo d•-

Finalm,nle no museu "GrltJin" hd a r,pr,s,nlaçllo ,m 
eira, tal , qual º. natu.ral, ·"ª" s6 dos vultos como dos aco11• 
l~cimtnlos d• maior eoidlnc,a "º c.:tnariu mundial. 

CHESTER 
Cbester C. Davis fui recente. 

mente nomeado Diretor All~ocia. 
do da Fundação Ford, a qu• I 
conta com um copital de Z38 
milhões de dól,re,, e é uma or. 
ran,zaçlo d< carjt,r lolan11ó. 
pico, or ranizaJ.:. pelo fa lt cillo 
Ed, el f .,r~. f,lb , de Heor) F, rd. 
A nomeação de Dtvh foi a nuo. 
ciada por Paul H~Umon, dir t: tor 
da Fundação e rx dirttnr d:1 
Adminit-traç3o da t.:oup. raçiu 
l'coo6micn. 

A Fcodação f,oaociJrá e,tu. 
do" e ufurçoa em cinco retores 
bi·icue PJZ, democuc'a .. ec"a i>~ 
m :1, .educaçlo e e mportamen, 
to social e rclaçD•• hmaua, 

Che.ter C Davh nasceu pró, 
x ruo a L1odet1, cm lowJ, em 
1~~7. Serviu como Vir lnr da 
IJ 11,10 de Pr daçlo d Adm,. 
11 "traçlo Ar 1. I • d111 l tado1 
l r. do•, de 19JJ a 1936 quando 
f I dn1rn, m1ombro Juo.,a 
d Oov~, dorc, do tem 
de lleserYu Feder• la. Em 1941 
t ~ q se Prt ldePlt do co 

C. D AVIS 

O FUT{JRO DE 
NOSSA CIVIL!= 

ZA.ÇÂO 
Nova York- Um proe. 

mlnente Industrial norte· 
americano disse que "o 
futuro do nossa civiliza. 
cão, e da própria espé­
cie humana, depende de 
os povo<1 do mundo reco­
obecereru a verdade 1le 
que somos todos Iguais". 

O que se torna ne<'t-8-
sárlo, disse Davi'1 .Sar. 
nofl, predldeoto d11 J un 
la Diretora da RCA (R11-
dlo Corporatlon of Ame. 
rica), "é que todos oó~ 
devemos reconhecer e 
dar apllcaçl!.o práltca ao 
Ideal de Irmandade". 

Sarnofl falou Eôbre "o 
futuro de nona civiliza­
ção" em um banquete 
patrocinado pelo Semi­
nário Judeu de Técn•lo­
gia, que o agraciou com 
o prlrn':'iro Prêmio .Mun­
dial de Irmaodaue, por 
sua contribuição à causa 
da espécie humana. Sar, 
oorr nasct>u o~ Rusela e 
Re encontra noR F.slado1 
Unidos dt!,Hle a iuade de 
9 anos. Disse êle que a 
tarefa de promover a 
Irmandade universal ntlo 
é fácil, "porém, estuo 
convencido de que é ne­
cessária". 



atos Poli • 

Rqre111•lle111. Hã d.11, na trav te r 
R.: l>Or qi.; iões d~ farrut.1, a 
z- U'8 L :> a.::reci' :.i R tapas e p1.-xões de ca a 

ma, r~sldcnte • trav. Cha, 
ª" Prc" -~omingo ulUmo. na passa&'-'m do n v,· ""!l lrcn 
m 5 · ei ura, houve uma Uriga entre o sr e- 0 Paul s 
•a c:s e O ex-empre&:1do de seu p:i. Durvat Dom os dà L 

ferid te armado de foice e aque'e d revolve, Dur, sat 
Ga J na perna e no pul!:o esquerdos por arma de fogo 
ta ~ º• nu costas, por foice. Este, decl•rou na Polfcl• m 
b:~•u~~~;meacado de m,rte por Durval que se en

1

co tra 

! 1 -- LJdia Romão da Silva, de cõr preta, domestica, ~ 
am:".º5

• moradora <-m Morro Agudo, foi ag:redlda por 
s,o MonoeJ Pas~I da Silva, que a feriu no braço es 

QU.erdo com uma faa. de acougutt 
'Yt - Na Parada lguassü Velho, Vitiato Candldo Gonc• I~ 

s. Português, de 56 anos, por cnusa de uma divida de 10 
cruzc,ros, agrediu à fac-a a SU,·10 de Almeida de cõr preta 
operário, ~e 4~ anos. SHvio ve10 a falecer nd Hospital des~ 
cidade, dois dias depois 

- Na Estrada Carlos Sampa.o, num botequim ali exis­
tente, Dloi;enes Pinto Ribelro, pedreiro, pardo, de 40 anos, foi 
~lvdeJado por arma de _togo. Diz~m que DJogenes fõra agre.. 
,,.d o e alveJado pelo indivíduo Zé Camilo. 

:- No ponto de onibus da av. Nilo Peçanha. o soldado 
.Joaqu~rn Romão d& Costa, de 29 anos, desentendeu-se com o 
motor15ta da Viação Pagi. de nome Adelino Manoel Pereira 
Jr .. chegando às vias de !ato em plena evenicla. Da luta am ... 
bos sairam machucados, mdo depois receber curativos no 
Hospital. 

ltonfll•o. Há dias, em Andrade ArauJo, num lar110 lá exis-
tente, varios indiVJ.duos provocaram um confli­

to, do qual sairam te-ridos: um sargento. cujo nome se igno­
ra; Armando Rice, funclonario da Central, atingido por bala 
na perna e b~ direitos; João Bernardo Campos, residente 
nesta cidade, contundido na parte superior do olho esquerdo· 
e Honcio Soares, portuguta, de 50 anos. Todos receberar,; 
curativos no Hospital de lgu.11ú. 

Ro•bo tle ••••••Yel. Carlos Marques Rolo comuni" 
cou A Policia que roubaram, 

6 rua Barão do Tlngu6, 1113, o seu automovel Ford. de 1949, 
pneus faixa branca, ele t portas, preto, motor 88 B A 389.304. 

Jl•ropel• 111en•o Na Estrada Feliciano Sodr~. em Mes-
quita, o sr. Man~l Silva, que estava 

• cavalo, ft>I atropelado aem consequenclas vaves pelo õnl­
bus n. 24 da Viação Iguusuana, dirigido pelo motorista Emi­
liano Braz da Silva. 

e •ennr c•I• na poeo. Quarta-f~ra. em Carlos Sam­
paio, o menino Luciano, de 2 

anos, fllho do sr. Sebastilo Machado e de d Dolores dos San­
\os, caiu own poco e morreu afogado. 

l"e•ae•• ••c•rrldaa ao 
Rospllal de l1a•nti 
No periodo de 17 • 24 do 

corrente, no Serviço de Pron• 
lo Socorro do Hosp1 tal de 
lguass6 foram atendidas 68 
peuou. 

nuc1ra1 11 l~eniiaie 
Na aemana que panou, nas­

e eram na Maternidade de 
Iguassú 16 beb& CIO meninas 
e 6 meninos), 

E. e. 1 G U AS S U' 
Ruumo doa atos do sr. Pruidente 

a) - Incluir no quadr" sodJ.I. como conlrlbuintu, 01 
1r1, Ed1r Lelllo Ptizoto e Orlando Fernaodeo; b) - arqulnr 
a cana do ar. Alvarlno Coullnllo. datada de 13 do torrenlr; o 
oi. a. 58151, do Unldoa de Talret4 F. C e o bolellm do corrtn• 
te mh do C. R. V11co da Oama; e) - •&r1dece1 a clrcu1ar de 
15 dhle mh da Conlraleraluçlo Etplrlla "Lu de Jcsu1"; d) 
- rzptdlr carteira 1ocl1l l 111. V1le1rem1 C1111lbo Ac0111, e) 
- ollclar 10 •r. Oclt11do de Policia, aollcllando-lbe pollcla 
men10 pau o proz,mo domingo, em nossa praça de esporte, 
1) - •pro-,ar urn voto de peur pelo faleclmenlo do ar. Onildo 
01.ammalley, oficiando-se ntsse sentido a seu lrmlo ar. Nabor 
O•amm111ry: &) - dnl1nar oa 10clo1 Jullo Rabelo Oulmarlu, 
Joaquim Moreira, Hello Oomes L1Yln11 e Lamarllne Pirei de 
Melo pua 1u11iarcm o polldamento no campo. 1 2fli do corrca-­
le; b) - deolcaar o iodo edir Lcillo Pcil:010 para respoodor 
polo Dtp>rlameolo Juvro11 do Clube. 

Nova lcuu1ú, 21 de m11ço de 11)!;1, 
LUIZ DE AZeREDO - Diretor da Se <larla 

AYISt> 
A Comlstlo de Bcwhlo de Mllr calu do 8 C, lg,­

ao dutjo de proceder com ju1Uç1 no. dcse pcob de 
llulcOn, vem comunlur 101 •ri. 4ttoc a, d e ub 
-• 1r1balboa poderio ••• acompaah1d01 ptrl 
01 inlere1udo1. accllando 001 me1mo1 01 "'CICI • r 

=~t~~ut~, 1cdn~~~t~~ :~uc!:~~1::~Ja:":{e!:::01 • ar: ' 
loullaar com oaalldl seu la1reuo no qua~,o 

A rrlcrlda Conc ulo lun:tona na sede t 
q• IDIII 10lr11, d11 :l(),30 b 22 horu, 

NELSON MARCOS BELéM - Secretario 

Dr. Helio Cianni Mar 
CIIUaG IA GEl:AL 

M641co A11lat, Cllalca Clnrrlc• do Hospltal I A P I! 1' "· 
CoMu,14rio 1ldtocla 

•ff1flcla C..:0111~ • Sala 17 li Boraan! DO /!Ido, J4Zt 
Tel teO-JIO •r.11 (;o e ,~Jn 

IIINl• mtala, e:uelo •oe .. badoa, daa 10 61 ~ borao 

J tHad~ 
A do 111 ~ , hu nan;, u, 
V,,- da nudJ • ao HU'sma na:/4 
tdo ou fardl', rntrl,r. 

#AR/O IIOjS/ 

DATAS L'ITIMAS 

Flzeram 1001 neol~ oêe • 
- 19, ., Pünlolcll1) Rmaldl; 

19, 11. Morla Madoleno 
Gonç•lvu, eopo,a do dr D,r 
ceu Plltlr Gonçt11lveF; 

- 19, d. Ellauzloa doe S•n-
1o•. eepo1a do or Romualdo 
do• Sauto,: 

- 19. oi, llul<• Antoola da 
i1hl~ 

- 19, menina lcl~a. l ,lba do 
.r. F,Uclaoo Joaquim de S•o-
1101 e de d Guiomar Pereira 
,lo Saolana; 

- 20,,la llftfl•nl'l..oboCruz; 
- 2J, 111. N, li FeroanJ•• 

Pereira· 
- 20,' Jovem Enl Granado; 
- 20, sr. Joaquim Jooé de 

,.orais, lunclooirlo apo1eolrl­
do da Central; 

- 20, 111eoloo Dooaldeoo, 
tllbo da ora. Marina Nuoee de 
Ollvelra; 

- 20, menina Angela, l1lba 
,lo dr. Antonio Clanl e d1 d. 
•.'oocelçlo Neve• Claol; 

- 21, er. ISllvlno de Azerc­
•lo Filho; 

- 21, ela. Nadt!ge Ferqan­
dee, residente uo li eler; 

- 21, er. llul Berçot de llal­
toa, cbele rl11 D. F. da Prel•I• 
lura loc.1~ 

- !!, ar A vellno Ferreira 
Duarte; 

- 21. 118 Naocl Cabra 1 
Fonseca; 

- 21. menino Francl•co Jr., 
filbo do •r FrHhCi1<Co ~um•• 
doM Pa1au1 u tt~ U AUKl'Clna 
l'•e&ut!: 

- 21, menino Ro11erlo, filho 
do dr. M e. ~·1orooce e do li 
ltuto M11loa ~·lurencc; 

- 22. ~r. Jorg" Barroso, 
ro• ldenle em V11 .... uur111; 

- %2, or. J OIÕ 'l'd,•1 do Al­
meld1; 

- 21, 11a llula Aurea Sou 
•• Coelbo; 

- 22, m~oloa Terc11111ba dt! 
Je1ús, !ilha do ar Jo,ê Ro­
berto Freire e de d. ~•riice 
da Silva t'relre, 

- !3. cieolna Helol~a. Iliba 
o •r Lul& !SIiva o do d Bo 

H SIiva; 
- 23, wr. Pllolo da Silvo 

Freire; 
23, ata l!ar a Wadalona 

Crnz.. 
- 23, Si 

a11ls­
ção natural 

d q a •• boas lnlc -
1 , JCJração da quadra 

de Bota ao Cesto do I B. C 
Ali chcgâmo, ase 10 fim. 

p,r moUvos de- forta rnalor 
que no atzuaram bastante. 
M ... ~:no assim, tivemos oportu­
nldad de opreC1ar a ultima 
partida all disputada, na qual 
os Jovens compc,tidores se r,m­
pregaram a fundo. numa de­
monstração de grande entu­
siasmo «'_.port.àvo. 

O ambtentc nos f e% rec.-ordar 
os tempos idos do eiporte em 
Nova Iguassú. quando tudo 
era vida, t,bra e sobretudo 
vontade de vencer, esUmulada 
pela torcida sempre pr;,nta a 
~:;:,~~r o, seus jogadores pre-

Tudo multo bom, principal­
mente devido à sua slmpUci­
dade, ali est4 a obra que se 
deve exclusivamente à pene,.. 
veran.ça e boa vontade de uma 
pleiade de jovens, tendo à sua 
frente os denodados esportis­
tas Nlcanor e Chko, e à com­
preensão de um cidadão que 
viu o engatinhar do nosso es­
porte, que entende e sempre 
entendeu que a pratica ffpor­
bva conalltue, e há--de consti­
tuir um fator preponderante 
na formação tisica e social de 
nossa mocidade 

Esperamos que outros o si­
a:am nesse sentido, a fim de 
que noua te.na possa pro,re­
dir rna1..1 e mais nesse tt>rreno. 

O entusiasmo de voc~s. ra• 
pazes, é contagioso, ainda mais 
quando ubemos, de l)t'!uoa 
que noa merece !é, que ali 
não há nem havera partida­
rismos pollt!cos. Só isso lhes 
dari, com certeza, o SUCflSO 
almejado. 

Avante, pois, responsavels 
pelo tuluro do Iguauú Bas­
quete Clube. 

IARIOSA MARTINS 

lBIU dl lCOrdlGI 
Teresa da Graf• 

M•delra 
Aui1lenle do prol, M,110 
M11urenb11, aceita alu• 
nos tm sua ru1dtnci1, 

R. M1rtehl Floriaao, H•Z 
Tel. 118 - Nova l1au16 

Domingo, 25-íll-111111 

E D I T ALSEMANA -SANTA 
COMARCA DI! NOVA IOUASSÚ 

H,rmu GOMu do Cr<nlra, 
ajiaal tio Rlgrst,o d, lrntn>ns 
Ja Z- Clrcunsc,iç,a IÚJla Co­
rna,ca, 

Fo• ~lko, t,,lo P,umt1, 
'1'11 ÚoMro Sti,llng A,,,.J. 
t,ong, om,r1UJ,u1, d, p,1nda1 
do,n11ticat. , uu "'º'"'º Ho 
,. /d Victn, Arm,trong. i1fglls, 
e ,,.,,.c,drln, ,.tsuúnln ., df.lm,. 
t•lndns d tua 8"111os .11,,-u n 
223 A. ,,,, f-tfro~lu. , 11l1 
l:.tl,Hlo, t11J)os,faram on '-tk 
c1,rlt ,,o, d ruu ú,. G,tul,o Vi,,. 
t:•-" " · 126, d, <un/orrnid~út 
e ,,,, o d,c,rtcJ./t, ,, $8, d1 10 
d1 dtUfflbrn dt /937, 1 UM ,e. 
gu/u,n,,./,, n. 3.079. d, 15 dt 

P',~':,~'", d;. 1':::;,:,~":t'':i~ 
cumtnlns ,,r,,.,,.,u o,, J<,lta­
rrunln d, ,.,,w """ d l:..st,adu 
Aushn-l4bHfú. no ygundo 
úut,,tu dtslt Mu,crcfj>io, Qw,. 
,naJr,,s. na zi,no ,wal, 11Udm 
dA.> 34.!0ms. d,,,,,.,,, J70!X),,u. 
dt fundos, Clln/rMtlalld~ '°"' 
t,r,as dat FauntJus R11111idus 
Norm,md,a ou suctssurt.~; ... 
571.J-Oms. fHlo ludo dr,,ito, 
e ,,f,unlu1tdo COM tn,us dus 
Foz,ndl.11 &unidas No,,,.a,uJia 
, com ""'" tJtrada d1 ~,,,. 
t,açJJn, , ptln lado 11qtUf'do 
513,20ms., confrontando com 
ttr,as d4 H1ld1twa,11to Baiard 
J, N,lo, P,•taundo ...... . 
97.06:s/J{)Ms2., droididu, ih """" 
d, com o p/unlo o,r""""4 
fH/o /',1fnt"'"• "" n1 lol<J 
IU chm1Ns0is divtrsus, cora#H}•· 
d• ~a•la• qr<adra, '"""'4rs por 
algu,u logradouros. As ;. .. 
f>ugnurf>ts dos qw u jr<lga,,,,. 
f>,tjNdtudos tk<,:,"" ,n of>,,­
untadus nr c11r loti(), dlntro 

Na Igreja de Santo Antonio 
de Jucutinga re•Uza~m-te OI 
IOlewdadrs da Semana Saala, 
com • presen'8 de inUJnerae 
fiéla, sobretudo quando •lu. 
com respeitoso acompanha-­
;~~• a proclulo do SeDbOr 

Cine Verde 
A.\\At,HÃ E TERÇA FEIRA­
A cont•nuaçlo dn hJme ,n1 

nrlt> • n.u.b Gordtin conqalt. 
trnda o mu111o"': o dnm,11 ''Mi­
lhõ:1 pa1 i,uos" com K e a t 
T .. ylc,r e 001,1 D ak..,; ~ o faJ. 
me •·Touro si:lvag" m '. co11 
Sonny Tulls e U.ii,o.ua Btiton 

QUARTA E QUISTA,fl!IRA 
- 0 dum.a 11TNm!nl,n de 
0J11,", com L?n JlcC.-elllslu e 
Wdler Brennan e o ltlme ''A 
ultima a1enlur•"• com Lyane 
Kobtril e Donatd Barry. 

SEXTA, SABADO E DOMIN, 
00 - O f1n1t do hlme cm ,f. 
rh~ ••O dra1t,lo ntcrn•• e o dra-­
ma "Z )na pro b·d1", com Burl 
Lancatler, Plul ll(nr:ld e Clag. 
d~ B1ins 

on. ffillllDD DOBBIDO 
H 6UIMID 
ADVOGADO 

Trahl.illa-Ciwel • c...rc1a1 
Borirlo: li.00 la lli,00 lia. 
Terçu e qDID-lelrU 

Rn Mal. Flori•H, 1 NZ. S.•. 
ta fran • ,oott de NOYa ...... 

d, ,o dias, contados do tnu,. -----------­
'" , "'"'"" f,Nbli~ ihsll. 
Novo /poml, 22 ih •o•p, d4 
MI, Heraa, o-, M C-., 
njic,ol. 

Dr. ffeluo IHialil 
lllliO 

ADVOGADO 

C• ""ª" clvela e comer­
clalo. lnveolirlo1. Dea­
q ullu. Dele111 peranta 
o Jurl. Ad•ocacla em 
geral. oo Rio de Jaael­
ro e em Nova lgu111d, 

E,crit6rio: Rao Paulo de 
Froatia ....... Ttl. 479 

S• gro•••e c:empeio do 
torneio o lg• •Hi 8.4!. 

Domingo, num torneio ln.., 
clubes, o Iguusd B C. u..­
se campeio, vencendo oa 111-
lionano• e o f,uaasú. 

Foram 01 1el\,Wltes os ,... 
suttados: Iguauú 27 x .._ 
quita 17; I. B. C. 22 x Millona­
rios 7,Final: LB.C. 28 x ~ 
1u 19. Os campe6es que a..,._ 
ram : Lounnbo 10. Llo 10, -
noel Pedro 10, Chico 8, Erml­
ro 4, Helio 2, Hu10 2, Lucia­
no 2, Ena, Fernando, Cbuca e 
SU!nbo. 

1. B. e. x .IIIHke• sle 
No dia 20, DO Meter, o L B. 

e. disputou partidas amll-. 
contra o Mackenzie. vencendo 
no 2" quadro de 23 a 17 e pa­
dtndo no 1 ° quadro de 80 1 a 

lova Diretoria daLIDª~=~~~=============i 
No dia 20 deite, em 111em­

blila gtral ordlnlrl1, procedeu­
se l cte1(1o da noYa Dlrtlorla 
da Lira lguassuana de Oupor, 
tos, 1 qual hcou a11hn con1t1° 
tulda: 

Pruldcnte Nlcolau Rodrl1u,1 
da SIiva (roclcllo), e V1cc•Ptt• 
tldtnle, S11•1 de Az• edo PI­
.no 

Membro1 
or: All'H 
ht Pcrt ri 

"ª S"?' vlnH 
1, posse 

LID n 
_ -no d 

daq• 

Reigou seu lerno? 

A av. NIio Pcç1ab.1, ~ll c:1u 8, 
,c,u:-1c com p:1lc çà) 

qu11quer lccldo, 

DR. ARINO PIMENTA DE MORAES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: AV. NILO PEÇANHA, 1 - S.ka .. 
CONSl.:LTAS: 

Torç1t, quiatu e 11hdot das l,JO h 11,.11 e U,IO l• 17,JI 

JAIR PEREIRA NEVES 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO : RUA CETULIO \'AR04S, 157 - TEL. IN 

HORARIO DUrtamentc clu I h 12 boru 

MOVA IGUASSO 1. DO 110 

DR.ALFRIEDO SOARES 
CLINICA DE CRUNÇAS 

CONSULTÓRIO: R• s B•ra 
Tel, 101, d!Ulameole 

RESIDtJICIA : Ru A 

,ao Melo, IN7 • I• ,.,. "Sola li 
111 &t 17 llt. -to u li". ltlru 

alo Carll•, UI - Tolol1• 1 lU -
a pnrllr d,o Adai,_ 1 
1r,d •dtldm 
bro ao• cur •o• ollclat.. 



Domlojl'O, 2&- 111- JOM 

Divulgação Científica 
<D• ASJOclaçlo Ct•ntWca o,wa•do 

Cruz. d o c o•~i:•o Leopoldo) 

Conceito de 
Micróbio 

/,d 111,,. ntln /,nl,a und foi ' 
Nos Nossos .:1101 ""-" "ª' 'inv,sit•rt•. tujo """'"º ,u,d, 

,,,. #UCt'1b10 , . ,stas '"º'"a E' qw, 1/,s " 1ntrmtrum f,t>r 
oo nos.\O podtr d, 0 Ptt":',,~ nns ,cru" oJ, d,ntro , fora d 
todo pa,t,, "º º'• ;::,/.,,,.j,1,. ,:oto dqwo e ntlm ,n1/M1 
,rosso or.co,usmo. 'nllttCOJ , ,,,,,,,,,ftro"' r,ora o ho,n1,n, culrti. 
dll,s . .Ali;u,u 5A.l'I C fom r,idfls t to/tJom outras - rnquan 
,.o Nltis • bt~lfi:!,, "a histdria da" d ntn&OJ cnnl~nsa, ,, 
to qw,, cat/o r,,r. ta ,nÍrt os m ,crtJb,oJ put,'KfnrtoJ - • otuur 
r,JM#ft PUlf'l'O 11 

""1'1n"l•co, . sa,,, r,final, 1Jlos m.iJl,r,n.sas .crr?lMrtJs .,, S-4 
·~·

1
,~;, ~:~rtuli? .'16t·ti.ç f.JM ,m6titu!? Y1slt·t11 ou rnr,,'isf­

:;~;',ºb• () qul """ lc,d r., o "'""da consrg_"' rupondtr. 
o ,,,,,.0 micróbio. do l('t~n mikrobaot. , " '" nu,I ,gu":í, 
p "i dr'lot ,,,, Jf/'18 poro d1s,por os s,rn vivos t ";"d~u,!' ,;,,;,o"sc6f,er, f::li,;,,.(of(icumtHfr uriu pr•ftm }t l ffl~­

:;:,,~ganu,,w,_ dl .,,,. qM1 mrcrObio significa vida curla , n o 
1cr mie1osc6p1co. 

A dtJt:obtrto dos m1cr6bios drv,-u ao 11 o 1 o n d Is 
IMwmhoik (]675) at,avls d1 lmlts por li, "'""'º fabrrcadas 
No e<.•mlço, Jd q1,t ~, moviam /11,•rtmt1tf1, fora,n cons•d! radí's 
.,.,.,015• J/urs tardt Dn:a,n, (18.51), rstuda,.dn o car buncu o, 
ldtrtl1ficc1u ,.,,, m,cr~o,~111s,no ,,,uktl , IJl~tr,u fnss, Hd, "ti 
'"'"ª Wl(tla/. E"' foc, das dificr,/dad,s, ,,,. M79, üc • 
,,of>Os cr,u, paro os m1cr_6b1os o ,,.,,,, d_os f>,:ot,slas - os '"' 
,,óbios ""º ~,riam 01ttm111.s, ,um vtg, tau, _ srmp/,s,n,nt, pr: • 
listas JJo s~1stdo, s6 o pr,fix-n •prol'' n,rgoa, nos p_rolo:ic1 

• 

rioa , protófito1. r,sp,ctioom,nlt, os antrnun , W&tlau dt la-
,,.,mlro mrcrosc6p,ro. . . · I 

Atuolffltnl•, o vocdbulo ."'icr6b10 durgno os stgurn •• 
#f'f.fl', M/Nl#IOS, Qrtt,,,OIS t t 1tgtla,s : 

1) os pro•ozoirlos, º""'",,. 1<niulr,/ar,,, ds wus .poto-
6',uco!, 'º"'° o gtt_,,,_, dfJ 111tpalud,smo, da doença de Chagas, 'º dls1nl11 ,a a,,,,b,ana. ,te ; 

2) os protóhtos, dtnoMrnaçllo grnirica dos lltgtlais in­
fmor,s, a,111prttnd11tdo: 

o) cogr,,,,,los ,.,rc,osc6p1to•: bl bocttrios; e) riq"'tsio•; 

li) llfrO~ trls 1<1/i"'º' p,rltnctm on ffllSfflD ramo da srsltffld, 
fico dt Engltr , s, d,slrng,,,,., P,lo tamun11o : o, boc"rras • 
•• riq,,ltsros ""' """ drdm,tro d, c-rco d, 5 o O,J micro, • 
., llfrr,s ,,.,,. O,' , O.OI mrcron. 

s, /n,ormos ,,., conto IJ"' o ,.,;c,on , a lflillsi"'o por­
" do ,,,,/un,tra , qw a d,,,.,nsllo dos poros d, ""' paptl IÜ 
filtro I d, circo dt 10 ,..ic,o; ainda "'ois, .. /,,,.b,orlflo,,.os 
tlW a Molkwla tu lsnnc.aanlna, ~Mbstd"ªª. e11contrado no ao,.,.., dos 111ulúscos, , do o,dt,., d• 0,022 mrcron, maior, por­
'º"'º• qu, os mt11orts vt,us - talvte '/JfJ~Sa,,.ns etmetber a ,x .. 
trtMa p,qutrrrt dos '"'" rts d,pn~r!d,ro5 d,stu ccua morar• 
/1,oso qut s, cho111n v,da . 

SULF()N1\S 
Na li R,unuJo Anual da Socúdudt 8rasiltira para u 

Prr.g,tsso dtJ (rln,,o, ttali:ada tm Cu,it,i,a tm nr.vtmb,~ d, 
l95tl, drt·t, 10s tsf>ldulula~ 110 />t<,duç4n dt swlfon,1, o 1fici1nt, 
•tdica1'ntnto anl, l,p,t,t,co jd agora fabricado no Bras,I, 
wu,1tru,11m qu,, um os ú/1,mos p,r-,:rusos alcançados, o t,a .. 
ta,,,,nto, durantt um onn, de um do,ntt, com aqutle p,-oduto, 
cauta an Gttt:lrno Cri 50.00 , . Juluramtnte, cu~ta,-d af>#nu~ 
(ti 16.00. 

• .As vtrdad,s qu, a Crlnciu rtv1la sao s11f,trinres ao~ 
unllos qut 1/a ,üslr61' . - RENAN 

CORREIO DA LAVOURA 

G raças a 
---

conistantes 
análises 

, . 
cpnm1cas ••• 

3 

Fábrica de Papel 
lguaçú S. A. 

H V 1 • o 
Ac11offl•U d dupo l('ilo • 

e Lngredientes que entram no fabrico 
s,J .Aaanlsla•. "ª tJ dot~ 
:,od1dadt, Paroda Ih IKUOfN 
(V tia ,u Corx,J, /JO Dutrttn d• 
1/un"tplo ,ú N , o f,:uO{M 01 

dccu"'-'"'º' a qwt •• ufr,- " 
Art 99 da 0,cr,to-1.n n. 2.627, 
d, 26 tú .,,,,,,.,o tú 19'9 

de c os 11'.8 s puros e da r: elta qual1d3de 
perações de pre r de Coca-Cole 

dentro da m 1or higiene, para 
que a sua bebida precl leta sei• Parado tú lgui:pí, 19 d• 

"'º''º tü I~I. 

-1.. 

~/~ 
~-

y 

--------------~--
•• . Pura e saudatel 
em toda p urte ... 

Terha sempre em cn•,, para 
seus filhos, para surs visitas, 
para as rd •ço_s, p ro a 
«pausa que rel'resca", a bebida 
d igna de confiança. 

(o J Waller Andrade Siltma 
DIY•lor 

Huembltla Geral 
t>rdlnãrla 

1• Co11•ocação 

Silo co,rwlodos as srs. ACt<>­
nuta., a u r,.,.,;,,.,. ''" A.t• 
.,,,.hfno G,rol Ordrt1drro, na 
dia /6 ,u obril d, 1951. ds • · • 
17)() "º'º'· '"' SUII Stdt, .... 
Parado dt Jguactl (Vala IÜ 
Cor,o), So Distnto do Mr,n,aJ>io 
d• NotJa /guocu, a fi"' d! dt­
/ibtror"" sObrt o• s,g1<1nt11 
ortün, do dia 

o) _ Eu,,., do Rdal6ru, 
da Dirttori,i, Balarrco Gtrol, 
Otmo,ntroçtlo do Conto • Lu­
cros & p,rdo~•. }'artur do 
(;o,ss,lr.o Fiscal, r,/atrr,os GO 

1:urctcio d1 190/), 
b) _ El,4tlo dus ,,,,,.,b,os 

do Co11ulllo Fitcol ' Sup/,,.. 
tu, poro o ,xnclcao dt 1951; 

,) _ Asstutlol ,u rnl,ruus 
gnau. 

Parado ,u /gu11cú, 19 tu 
fflllrÇO tu 1~1. 

(o.) Walter Andrade s11,e•ra 
Dirllor 1-4 

O••••ioa,;•• 

Fa!:rlcact:s tnlerlzates: COCl,COU REFRESCUS S. L 

Lconldu Serc•o Ferreira cc­
manlca l diatlnta ctauc medi­
ca de NoH lpauú e a todo• 
01 acua am•iot, qae acaba d!' 
abrir uma far• acia à r111 Jli· 
n•atro Lira Culro, 71•, oade 
espera contlnaar merecendo a 
... atençlo. 

NoH lguauú, março de 1951. 
1-3 

TERRENOS 
v ... e1-... .a.,.llc•• ,.,.. ele , ..... º 

ctelacle, ••• á_, IH, •11010 • •••••·• .. , 
elo•• ••••t.. ela ulaçi• ela E. F. C. 1. 

Trai• i ••• A111-••• Carl•• •· 1•5, ••• 
N•hoa So•••· - T•lolono tll, 

.... ,. 
• • 
o el,. 

(21) 

. 
Variando com o clima 

1 A lndliposição para o 
trabalho, de que tanto 

1 

nos queixamos noa dlu 
quenteP, principalmente 
depois do almoço, corre 
A conta, em ~r::ode par­
te, das releições copio-

Á Praça. 
Marlo de .&.lme•da declara 

que desde Janeiro p. panado, 
tendeu sea ntabdeclmento co­
mercial, alto à rua dr. Barro• 
Junior a. 1107, em Nova lguas­
sd, ao sr. Darcy Jo•é Ribel(0• 

Outrotslm, declara que o d•lo 
senhor assum•u todo o atl,o e 
pa11lvo, não lendo o sign•.•ar•o 
desta qualquer responsab1l1da• 
de perante a Praça. 

Nou lguaull 20/3/51. 

Mário G ui rn ar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 

sas, ricas em alimentos 
~ordurosoa de mal• dl­
llcil digestão. 

Organize rllclonalaaen­
te os seus cardápios, de 
acordo com 88 eataçõe•, 
preterindo nos dias qnen­
tee oe alimentos de ori­
gem vegetal aoe de dl­
ricll digestão, 011 multo• 
s1llgadoe e gorcturoeoe. 

MARIO DE ALMEIDA 

A 
Vendo peque ao 

rmllllllfil armazem p o r 
CUIII a I o ler quem 

tome conta. Veado ou troco por 
automovcl l b11e de Cri , • 
50.000,00. lle•born tnlormaçõ~a 
com o Dupacbante de Muqu • 
ta, na deactda da rampa de 
ve!culos, lado da Praça. 

AllVOGADus 

ESeRITéRIO: ílV. NILO VE<i?!Ui/11\, 8 - Scbr.ido - N~V!\ IGUl\SSÜ 

HORÁRIO : Diàriamente da• 9 tia 12 ba. 

SNES. 
4

•••• • 001110 • o o o 00110111, •••, 0110 ao oo o o o e oo e ~4"0o> ooo o e o o 10 000,.:-o,eo o o o 011010111: 010 ~ oo a••• o o e~~ a o 0 m°"" x""';,,..~~ 

BAIRRO JOANA D' ARC 
Vendem-•• ma.gníflcoa lotes de terreno, loo liza,doa no prolongamento da. raa 

Paulo de Frontin, a 3 minutos a. pé de eata9ã.o, em rua. calçada, com 
0 ma.i• belo panorama. e melhor cli a. da. cidade, providos de 

lua elétrica., á(rlla, e sgóto e rua.a o Içada• a pa,ra.lelepipedo•• 
VENDAS Á VISTA & ONGO P RAZ O 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -- Nova Iguassn -- E. do Rio 
"IIIIII ltlt,1t l i:0 1111111~OO000!111 O O)',.,~.«.~~"•:~ 



refe,tura Mnmcipal 

coin o rrnzo de 30 dia~. na forma abaixo , 
C nc 1rlnc • rtibl1ca pJn o f.1rntctmcnto de uno, de ferro e 
01.ltro m1ttrlai111 ncc,u4ri a à rucuç~o do uniço de abute .. 

c1mrnto d~1a1 da ciJade de lliov1 lrau,, 
O Oo · r l:J z. Ou1marA 1. Prtfcllo Mun,c pai de Nova 

lg .J• u Est.t ., d~ R•o de J n ro, u~ando de au I atribu ,.õe1
1 

Faz S b •r a quem tn1ert•~2r p1ssa, qut' at~ à,. 15 (qu n­
zc) h:ir s du dia v,nI-= to 1,h (2lJ de abr•I p1óx m 1 fu•u•o. na 
Divr•A' d• Admtnlstraçlf'> da Prtfl"•lura Munic p.11 1"Ao rect·· 
bldu pr, p111 as p.su o forntc•m,11t" de dn11 mH ~tuca de: CI• 
nc de I rr • funJ•d:1 de JO'' p ,,,_ .,, .. nlo cem pinta e b<,ba. 
um T dr ferro runC11do de IO x 4" com p ,nh e bolsa para prt!• 
tà ', 11 n rc-ghtro dr rerro fund1df\ de 4" compltlo pua prnsào; 
u lia curva f'le ,, .. ,o fundido d~ 10" para prc,dn corn ponl• e 
b l H ~e 90o. dun c:urvu de frtro funjtdo de 10'' para preulo 
com po11ta e b 11lu de 45"". d ':. m·I e duztntl')I -e cinquenta 
qu!lns de <hu11 b::> t'm barra t' du1,n10, e c'nquent:.i qullos deu 
top' a: atrn.1d:-. dt 11cõrdn tom a, cli1u1ul~a st5:ulntu: 

CJ~u1ul.a 1 - o~ prnp;J1t-ntn devrrto aprnentar até o 
•Co da C'()n<!t1rrê"lda, do•• (2) envelopes fechados, contendo; 
um, os d 1c:LJ111 ·ntos rnumeudos n.a clausula li, e outro, a pro• 
posta ru r,rt1mente dlla. 

ToJ I o, documentos serio seladc..1 de acõrdo cnm a lel 
1 .,!Ih •r: Cl!\ de ldoneldadt. cnm utampllh.11 mun1cipal1 d~ 
C•$.O 5~ ( ·inqu,nta cenlavo1). e m,1, o •elo de Educaçlo e Saú• 
de. r,r r fo!h-.; 1 proposta, cnm C S I0.00 (drz cruzeHo•). além 
do sê o ~ l:duC'aci • e S1úde Os envelor,s ou s:ibrecartn acl. 
fflJI rdn1d , •• conttrln nas nnt,, txitrna•, re~pect1vam,nte, as 
ru)ric11 "h1::neld:.de" e •·Propoqa••. além da mençlo à concor 
r!ncb ,. an nom"" do cor.c:orrenle, por rw1en<110. 

C11u.,u1a II - No enu·lcpt ••IJoneldadcº 1prrsentarlo os 
pr«'pnnl"nlrs 01 se5?u'ntu dncumtnlos: 

a) - prova c!o dom 1c:1110 lraat do proponente e 1!11natu• 
n do rrsp anwcl com firma rec:onh?cida, 

b) - p•r-v1 de ldnnth1adt fínanctln; 
e) - proy1 de qulh1çlo com 01 Impostos munlc1pal~; 
As f rmn que nlo fortm rsl1btlecld11 no muntctplo, pa, 

l•'IO os Impostos dtwldo1, quando forem conYldadas a a•slnar 
o cnntr;,to, 

d) - p"cwa df" h1Yer depositado na Tesouraria da Pre• 
feltar•, em r.:f'eda cnrrentt, :iipóllrrs ou radernrt,1 da Caixa 
l!cõnnm ca, • imporiàocla d< CrS 10 000.00 (d•z mil cruzeiros), 
para t?-iranlla d::1 :lll!iiSln::t~ura do cunlrato 

Cliusula Ili - O tnvelope •·Propostaº dever:li conter! 
::1) - preço por 1l1arismo e por tltt"nso, pelo qual se 

propõ, 1 zor o lorn•clm•nto; 
b) - drclar•ç.lo de que <!li de pleno acõrJu com Iodas 

H cond•çO I ulahelecl~a, ne,1e E~ilal. 
,\,s pr p~t::1! nlo pi,derão 1rr nsuras ou tmend11 e de• 

... ,ao traZ('r u hrm11 du1 proponl'ntes drvldamentc reconhecl­
du. 

CUu1o'a IV - O lornrcimento do materlal objeto dest• 
t'lnrnrrt 1cb dtvu, ser cntrtj:?llf> art A.lmoxanlado da Preltilu­
r •• dtniro Cll'J pruo de trinta (30) dias, a contar da a11lnatura 
do rr•p•ctlwo Cf\nlralo. 

C'auuila V - A Prtlt lura br! o pagamento medlant~ 
requer;m::nt 1. dt""pn I de lella I e'ltrtga do matrrlal, nos termos 
d.1 c11:11s i•a anf,-rlr,r, 

C1iu1ul• VI - Loco > segu'r l cxplraçlo do prazo flu• 
(ln ricst,. cd·tal pua o rectbtme11ll"I das prop111111. n, prtstn• 
ç11 d I tnttresud 1, strlo examln1dos os rtocume:n101 con11do1 
nos tnvrlop1 ! com a rubrica ''Idoneidade". abrlndo•se tm at• 
cutd.ii, .. 6~rnr~. as propostu dot prop?nentes jul5:ado1 ldõ:1co~. 
ticando II n1o abtrtas i dl1p siçao dos lnlernudn, .. 

Cl•u•ula VII - Rubricadas pela Comlulo Julg1dor1 • 
pelrs r nc ,rrntu todn ~s p,rpo1ta1. t•carlo •~ mesmas tm 
.p1drr da primc,ra que procedt•* ao seu r11udo e cl1111l1c,çlo 
devcndf) ,Pm•ler 11110 o proce1sado. pua o, de-vidas lias, ao 
•rnhor Pret it:1. d •ntro do prato de cf11co (5) dias • 

Clausula VIII - O proponente, cuia prop(>1la for 1ci:1ta, 
11c•u.1 auinu. n.11 D vblo de Admtnialraçt.o da Pre1cltura, o 
.contr•t e 1 ,e,pondente, dentro dn prazo de cinco l~) dias. 
conlJld s • palllr da corr.un1caçlo, por uc,.to, que lhe I zer • 
Prele'hJra da aceltaçlo de su, propo1tJ, 10b prn• de perder • 
preferenc •· • 

Clau u1a IX - Na redaçlo do conluito. na parte rtfertn 
te a lnlr11çõ I e ptnalldadcs. a que flc•u6 sufeltn o contratante, 
• trio pr veltadat, tanto quanto p sslvt1, •• r1Uputaçõu cons­
Untts d .. e nlutos llrmal101 p,la Prt-feltur• 

CI u ula X - Correrl'3 por conta do cor. 11 des-

pesas ~r.~:~~a ~f~º "~~ ~t
1P,:r:i.~~:'"1

~·~ dlr d I I f 

a p u r. e n rrend.a, caso 11 prop tu apresenta 
con,ult m OI I ltrfSSU do Munlclplo. bt co reitl a I p d 
p 1t.1 d mp rcs preços desde que nlo trq -:n ·omprov.a 
a c .. ps ~•de t n lfl do rupct11110 pr p 

O do e pa do nnta e dadt dr Nova 
dlH dr> rnês de arço de mtl DQ'lt.CCOIOI e 

LUIZ OUIMARÃl!S - Prrlello. 

FOTO ELITE 1~~dt:° p~r~•:~~~;:,::,' 
o. t J:.s~ c:1ali ta t-m rc:produ lo de r trato, a u•1 , 

Vood&S d, mlq, au 11 mos. qaa.droa, •u.tM • 1 

l:ao Mo,echal flo,lan•, tt4)-Lol• -1eL 413-M••• tpc11I 

DR. MIGUEL D01 lNI 
C URG >. - RA OS X 

PRC. TESE MOVEL 

TR>\TAMENTO COM 

A,._ALOESIA 

(Pr, ce~so moderno 
de ~li'Illn11çll" d'I 

Jôr •cm iojeção) 

J, AND~R - EDIFICIO NICE 
NOVA IGUASSO 

UM'\ e/\S:\ QUê Niie FI\LHI\ 

Rua ~ 1. Florioao, ZIZS 
Trl. 31l- ~OVA IGUASSÚ 

Tnv. Slo Mate•,, SS 
NILÓPOLIS-E. doKlo 

--=-.c:z:=;==~m=el!!!!!!!!!ll--•n••••• 
Oficina (\\ecânica 

SOLDA ELtTRICA E OXIGEMIO 

Seniço de torao m~caoico e pt1io.1, ,onsertot de •'4.•lall 
em gt'ul, rthrma em motorts de combostlo intun.•• --­

tagem e &Htntamroto de miqaiau •• qaalqaer dpe. 

Bittenconrt & llarcão Ltda. 
Tr•v. 13 de ~,arço, 24-Ttl. 136,NOVA IOUASsu·.e. •• Ili 

Domtngo, 2&-lU-lllrll 

Edital de Praça Capas de 
bor!"acha. 

O dr Jast Pell ai, Juiz d: o,. 
reho da C ff\-Zrtl de Barra do 
Pirai ~ 1ubslllulo legal desta 
C mar a, p r nomraçJo t em 
cxcrdclo na lorm1 da tc1. de 

Faz saber I lodos quantos 
rste edital com o prazo de 30 
(lrlnla) dias, virem que o Por• 
ttlro doa Audllórlos cestc Ju1zo 
cu qu m ,ua• vfzn r1zer, turJ 
publico preglo de vendi e ar-
, ... m1t,çl!') 1 qurm mats '!ler e 
rnator lance ofc"ccr 1obrf' a 
11ulla(lo no dll'I trh (3) de 
11b•ll1 ,t.1 14 hou~. à polla do 
Ed1flcto do Forum deita cidade, 
dos btn1 perttnan1cs ao up6 
110 de Ja1l \telo dt Oliveira. o 
qual t o ugulnle: •·lote de ltr• 
, •no situado ~m Jacutlng~. 1° 
Hstrlto dl"~te i\\antciplo, 1c b o 
numero 172, tom frenle para a 
rua .V1audc1a Boriu de Mace 
•o, por onde mede dez metros, 
oor •~uai largura na ltnha d1 1 
fu11do• onde confronta com n 
01, 174, de proprle~ade de l<i­
nru Feha Pedroso. p~r clnqurn• 
ta mttros d~ e:ctensJo da rrtn• 
tf' aos fundos e pnr ambos 09 
lado,. llmllando pelo lado dl 
,~lto com Jn1l: su.,., ou suc:e•• 
,oru e pelo lado d1rtlto com 

O u~o de capn para 
cbuva deve reduzlr-ae ao 
eatrllameote nece116rio. 
Uaadaa duranle muita• 
boru, tornam ae preJuól. 
clais à saC!de, pois a bor­
racha, por não &er p ,r0-
IH, dillcultu II evaporação 
<111 fUOr e ll~~im CIJDlrl­
bue para o excee.lvo 
KQU<Clrneot, do e, rpo. 

Dispa a capa de bor. 
racba desde que não ba. 
ja a1>ces•idade de abri­
gar se da cbuvH.- SNES. 

Seguro <le vida 
Acl o1rntu Pt1101.ls r do 

Trabalho. Fo&o, Aulom6•<11, 
Fldclld•de. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

"1aurlclo de Albuquerque ou BU• R. Gov,r,,odor Por/1/a, JU 
c:t,soru, qut foi anllado por Ttltfon,. 418 
CrS 10 000 OO(du mll cruzelro,i 
E para que thra:ue a noticia a 

todos que OI queiram arrem•· Vende-se tar, se pas,ou o prrunte qut 
•uj publlcado t afixado de 

um terreno 

de 10x50. Cri 
1!.li00.00 de 

CrS 8.000,00 

acordo com a ltl. Dado e pas• 
,ado n e I ta cidade de Nova 
lguarnl, Estado do Rio de J•· cotrad:i e 
nelro, aos trinta dias do mh 
de janeiro do ano de mil novt• 
rentes e clnqutnta e um (1951) 
Eu. (a) F~a• Car/nJ ,\lo"IZ So r1,, d1 AYt11(ª"• E~crlvlo, subt 
crevl. O Juiz de Direito: (ai/•· 
s. P,/lrnr. 2-3 

em prestaçõn, na Eata · 
çãc de Olinda. Tratar à 
rua Oulce, 808, com d. 
Esperança. 2-3 

4IODD00IIOIIIIIIIIIIIOIIIOIIIIIIIIDIIIOllle 

~Ã:-~'ll<1--,i;'s:;-; :.- '!si,.,, .. 'S •t':... ..... ..:-..:,i,;~ 

PICK,UVS, MOTORES, .IIICROFONES, CRISTAIS e CAP· J SLLAS para todo• 01 tipos, Ora•dc rudi11ulo t d• r&• ! bitidade, por ,ertm feitos para o DDi'H chma. 

RADIO-TECNICA MOREIRA 1 

! Indústria Concreto 
Agf¾ l ndependência_ 

Curxus t/d~•a, Foro/~::;::~~:,::~•:::.z::;: 1 1 ::.R::~D\ l~~RD~- T±~~-;v:~ºu~ 

um;ôiios6ut1iÀ ~ 
• AUX, TRAT. S11'1ll~ ( omerciat 

Dmvalino ~OI laotol I easa Faoerarla 
De1pach1nle Esladuol 

Roo d, Get 

ondor 

o Vara ,, 111 

~ola 103 
J E DO RIO 

C••• So11to A1tto1lllo - Ser 
,tço funtrarto - Outlhermtna 
ferre-Ira da SIiva. Wua Marc 
ch,,I flortano, 2018. Tel 86 -
Nova lguauu 

H e pi 
l ruquat:.-

23-4968 

,ado, Psus, Pnloris, Solr1ros, JJ,1,a•• • Mo,n/lltu. 

ESCRITÓRIO : IIU4 MANOEL VITORINO, 4 - 1° ,_, 
FO!'iE 49,5175 DISTRiTO FEDERAL 

V d 
à rua l'aranã 

en em•SB o• Pooie, 6 
e a 1 •, rectm 

·onstruldaa com forro de llee. 
,~u• e luz Pr,ço : C•l 95.000 00 
cada uma, lactliundo-st mrli· 
de l vh1ta e o rt• tante no prl• 
~o de ô ano1. ciu vende-te <' 
conlun10 Tnt.1r com o ar S1 
monato l av. lrc-nti. e. 13. Nova 
lguaud, Estado do Rio. 

Terrenos• Nova lguanCl 

Vrndo macnilico1 lotn com 
360mls2 , prtÇCI a partir de 
c,s :IO 000,0C pagamento j •'1· 
11, na Avenida Manoel D11arle 
ne111 cidade. Tratar com Ma• 
noel Quuttma de Oliveira, 
Avenida Nilu Peçanha o. 23 1~ 
And.r-oesta cld1de. 

~.-<+oaaoo0caaoaeoaoco0~:-,o..o.e+:,~~ 

GRUTA STO. ANTONIO 
BRR E RESTAURANTE 

Coztnllll dt: I' or.il'm Prll•Qtu•I 
ra• A r,,r1ugu<'••• ,, à brn•il .. 1ro 
Bebida~ n.,0lnna1• " .-otr 1og .. lr11•. 

Espcclulidudes ••w !ri 8 l' e, ll 
servas d ,s m .. lborl'& procert.,oc, '"· 

HERIIIIIDA .& RIBEIRO J 
RUA t,\4NfCHAL FLORIANO, 1 4 (Em fr,nte l poole) 

NOVA IGU>.550 ESTADO DO 110 

\ ~rr~~~~ N. ~~-da ~enh~ 
Noguel1 a Netto e Filho. Ltda. 

M•ad:cca • alpla - Com 
pra ,e qua er quantidade. • 
••a ~ 5,hull&o. 1695 (lund ) 

Ucll, r' Rn•n-EsMdo do Cbl llll:3111100GOOOCI r : • , e D 1 ~ a ~ e 

M o ç 
~prtndam a dnenh r e corl.u 1ru1 própr 

para homen1, •tm ltr prtc1slo de mc-•trc-. r n 
P d,o L f:oldt Eap t ÇÕt"S b daras e r, 
r1pllcaç:O • - C1I 100 liO tctm cruz lro1) 
ltrio " pumc-1ra uplJc:1~• 111:ratuiUmt'~lc Hem 

AS 
•• bem como umlsn e calçaa 

10 dt11 mnldtl fdlOI ptlO prof 
,,,,\ doa moldes tom 1od11 H 

l•nlt ,p,t tnl <ª" drate anunt10 
• mofdes p1n o inlrráor pcl •rr 

p3ra con1tru(io em ger:il v1 4 , ,nh En 1 , \ p,ol Ptdr L 
5-'• I da Oii\' 2 .n IZOI \1ll At r1.1 

C, 11 Pu hl 476 

. f A, 1 11:tr ,•ff1111 fr ld1 

mo • D lado d@ C ae (1• dcfar • 
s P oi 



1111 1trrtao 
de lllz5o. C,t 
IJ.000,00 de 

e Crt a,~ 
ta,a.., na &ia 
lln da. Tratar • 

ce, Q, oo111 d. 
1

• Z-a 

1c1eto 

dencia 
:::,:·, ,..,_ 
,_, . .., 
FEDERAL 

,.., 1 11nr1D_!!" 

s 

\ 

Domrnro, 211 lll 1 !Jl'>I 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú ____ .;::-----,,,:,: 

B,19soluçã.o n. 159 
"Reforma a RHolu,õo n. 41, de 3 dd "º$~'"~º de 
19-48 que criou a Cahro Ben•Rcent• OI •rv ores 
Públ/cos da Prefeitura M~,niclp>I de N4na lg•,onv 

• de11 out,01 prowid,nclo1 !C o" ti " " 'í /J J 

SEÇÃO II 
IJn Con .. elb•t Oelibeuti,·o 

Art. 70 _ o Conselho Deliberativo, órgão so r no 
ttrá composto de dez membros titulares, denomin 1 C' nse-
lhetros e cl.cco suplentes. . d C Ih § 10 _ Só poderão se-r eleito, membros o on 
Deltberotfvo, titulares ou. ~uplentes, os socios quite e-n Jle 

o gozo dos direitos sociais. 0 
§ 2o _ Os membros eleitos exercerão o .- t por 

dois ª"º;o _ As vagas de membros titulares, durante o hlê­
nto. se~ão preenchidas pe,los suplentes que irão sendo C1'nv 
cedos na ordem de votação. 

Art 8º - Compete ao Conselho DeUbcratlVO 
r _..:. Eleger, por escrutfnlo secreto, o Presidente, .Vice­

Presjdente e Secretários do Consrlho Deliberativo; a D1reto-
ria P O conselho Fiscal. . . 

n - Suspender execução de ato da D1.tetor1a contcár1a 
a esta Lei ou aos Interesses da Caixa. . 

m - Responsabilizar, cassar mandato, destttutr ocup~n­
te de cargo ou aplicar outra penahdade a qualquer sócio, m­
cluS'ive membro do Conselho Deliberativo, da Diretoria ou do 

Conse~o ~isJ~8'ar, em última instancia, recurso interposto 

por s~i':,_ Autorizar operações de credito, mediante anticre­

ae, pe~o:._ º1u~:,i'~~a alienação de bens ou transigir sobre 
direitos da Caixa. 

VII - Aprovar o orçamento, o estorno, o destaque e a 
transferencia de verba orçMmentaria, bem como a abertura 

de cre~~ ~Pl~~::::r () balanço, ouvido o Conselho Fiscal. 
IX - Resolver sobre a formação e a aplicação do pa­

trimonio e das reservas. 
X - Fixar o quadro, os salarios e as gratl!icações dos 

empre~d~. Autorizar a convocação da Assembléia Geral Ex­
lnordl.caria para dissolucão da Caixa. 

XII - Aprovar os regimentos da Assembléia Geral e 
do Conselho Deliberativo e o Regimento Interno da Caixa. 

XIII - Interpretar as disposições desta Lei e resolver 
oe casos omissos. 

Art. go - O Conselho Deliberativo reunir-se-á em ses­
alo ordinaria. men.Sdlmente, e em sessão extraordinarla sem­
pre que for necessaria. 

§ 1° - As deliberações serão tomadas em sessão, por 
ma.Joria de votos, com a"1•resença, no mlnimo, de seis Con-
lelbeiros eleitos. -

§ 2° - As deliberações serão inserias em ata e trans­
mitidas à Diretoria. 

§ 3" - O Conselho· Deliberativo poderá convocar, para 
comparecer à sessão, qualquer membro da Diretoria ou do 
Conselho Fiscal. 

§ 4º - Perderá o mandato o Conselheiro. que deixar 
de comparecer a três sessões consecutivas, sem motivo jus­
tificado. ou aceitar cargo na Diretoria. 

§ 5° - O Regirn,nto fixará •s atribuições do Presiden­
te e as normas de funcionamento do Conselho Deliberativo. 

SEÇÃO m 

CORREIO DA LAVOURA 

Construidos para rodarem em qual• 
quer estrada, sob quaisqut•r cood1-
ções, o.s caminhões Gigantes Refor• 
çados Chevrolet. da cabioe iao cha.s 
tilS, são os que reunem maiores con­
dições para 8\la ecoaom1a. ,\'os me• 
nores detalhes de construçllo, Che• 
vrole1 Ute oferece ratares básicos de 
lucro. L lembre•sc de que Chevrolet 
rrxJa moiJ ltmpo na es!.rado e fica flttn.or 

uffi produto 4o 

Ol 

Cr,"f<Nto - cox10, de borraa4a 
bolam a cabine de chocue • 
,,itJraçõe.s. \'enlllaçjo e l'bl• 
bWd4de perlettu. 

R--..1.,Pnt"ia - Ch&Ufg in&fs 
rijo e mtt s Iene. coa'f U,aves,.. 
•Oe~ reforça d oi. ,. 1g11.1, L&n:u 
é prurundu para maior mi&• 
tCO\:l&- e mat:. t4pandsde. 

-; 

B 

INDICADOR 
~ 

llllildloo 
Dr. Podro Roglno Sobrinho 

Médico operoocr Partr -
Consultas dlhlu ~.. 8 Is ,2 
hs. - R. Anlon o Carlos !I 
Tcl. 284 ->lova lgu,ssu. 

A d vogado 
Cr. l'oeloMachailo-Adv ade 

- R. Oelullo Vargu, 87. For.e: 
282. - Nova lguassõ. 

Dentl•f•• 
lul1 Go•~al••• - Clrcrgllo 

Denllsla - Dlarlamenle das 8 •• 
18 horas, Rua Bernardino M•lo 
n 2139. Telefone, 314, Nova 
l~UU!Ú, 

RU6EM Sll V/< - Ci,.,glaa, 
dentista. - Ed. Corioco, 2 ª"'" 
dor, 1. 220. Telefone, 41-5951. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Sa11tfa90 Conia -
Cirurgião Dentisla. ílaio X-IEdi': 
llclo Ouvidor). Rca Ccv•dor, 
169. 8° andar, ula 811. Tel ... 

'fone, 4J..ó50J - RI<'. 

Deapachante 
Eocrito,la T écnlco CoMerclal­

Santo• Netto a lr• ão (Contado­
res e Despac·1antes\. Srr•ltos 
comerciais ein 2eral. Rua dr. 
Getullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

eoNSTRUTORES 
João Si• onato - Conslrutór 

llcenclado, - Encarrega.se de 
construções e r .. construçõ•• ,111 
geral e sob •~ministração. -
f.l"'· : Rua Marechal floriano. 
2036- Casa XI - Nova lguusú. 

CENUAL MOTORS DO BRASIL S. I>. 
Roberto Baroal Soare1-Con•• 

trutor llcencl1do no M unlclplo 
de Duque d• Cnl••· Residente 
tm Nova 1,uas~ú 1' rua Ectrnur.. 
do Soar<&, 304. 

ConceuionõrJos em todo o poi,. •• 

, o v:u-.u.,.1 

Filmes falados de 16 mm. · 
.Marinho Dla.galhã.es 

Atea de a pedidos pn r11 , xibir (ilmf~ em 
feslaR soch1is, bem ussim p11rn filmA ltt~. 

Rua Bernardino Melo, 209S - Tel . .316 { 

Pedro 

Cnnlabilidade, Assi,I. Fi,col, 
C,olralo.<, Tran,I. e Legal1-
z:1ções de firmas, Stg11ro~. l 

Oecl. lmpo,to de Reada, ele. 

de A. Couto 
C'O .. TA0OR 

CGa,ertn., Reformas cm geral 
e Aceuorios • Solda El!tric., 

e a 0li1f•io • Pintura, em 
ieral - Serviço de Torno. 

Ag-ostinho ltlartins Duarte 
RUI\ DR. TIB11U1 60 Telefone 1211 

NOVA IGUASI0 - E. DO AIO 

•• -· ·-· 



PORQUE NÃO SERE 
LIZ NA OUTRA f 1 li 

~ão c~eio na outra vida. Não creio, m 1 _.0 q•_~< 
ela eaa-ce. Sinto. Por que ? Nio sei. O meo *ntir n1o 
•~m cxpl!c•ção. Ou <lcoo explicar amm: r<c•b! educa­
~º rtl1g1nn -_po~ Í1So ~ioto. Nada pouo afirmar, nada 
posso dizer scr,ao isto: uotC'. 
. Não treic, n, outra vida, ,ioto que ria existe e 

11oto que não ><rei feliz ntla. ' 
. Sou pccador ? Por íuo receio a outra •ida ? Não 

rccc,o; apeou ,ioto que U não serei feliz, 
. Conin s«~ o Além? Não Pº"º uber. P<'110 ima-

&•nar. Im,g,naçao, porém, é fmusia. Nio dcTo imaginar 
como será o Além. 
. ~•i• o que for o Allm, ,into que lá não serei fe 

hz, Por c,uu d,,,o : • •ida no Além é espiritual. 
Sou matcrialiua ? 
Amo os pr,z,rcs ? 
M .. que praz,r,s ? 
Muitos do, prueres tiJ01 como muúiais cu 01 

considero umbém como espirituai,. 
Fomn um cigarro é um pr,zer material e espiri 

tual. F zer gmí,toc, é um prozer material e espiritual. 
Tomar um b,nho frio num dia de c.lor, ou u:n banho 
qoeote num dia de frio, é um prazer material e cspiri· 
laal. 

Dir-nos :io : amar um 6lbo é um prazer puramen• 
te c,piritual. 

Não participam, cotão, no •mor 61ial ar 1co11çõc1 
matcriai, ? 

Qyal mãe ou pai oão sente prazer cm pegar, •ca• 
riciar, abraçar e beijar 01 6lbo1? 

Não •• artam 01 61hos ,6 com 01 olhos e o pco· 
-eoto; ama-sc0 Js também com gesto• fUco,. 

No Além 01 •morei dnem ac manifestar sem o 
coocuno da matéria, 

Não será iKo torturaore, desesperador, afliti•o? 
. Dizem que na outra •ida temo, a mesma penooa-

1,dadr, 01 me1mos go,tos, 11 mesma, ioclioaçõcs. 
S6 não teicmos 01 001101 prazeres. 
E. por falta de prt:r.ercs, terei oo Além infeliz. 

ESTAF1LDE 

NOVA GAROTINHA 
eAFÉ IJ BAR 

BcLit.lc,~ de torlns as qu~lldadee 
Comer bem lo~o• gostam. m11 para comer 
bem 16 no Heetauraote N .. a Ga,olioha. 

R,d,,,.~a,.t, d, t,rim,;,,,, ,,,-drm. 
Pe1t,quei•a1 i p:Htu1ue11 

ALMEIDA • CIA. L TOA. 
R. Marechal Flnriuo, 1988-Tel.12'-Nova lzoa•t6"'- e. do Rio 

~-(.-(1:ia• ~~DOe110 O O O O Oi, O O Oi, 1111ODIO11 O t• 

Soci€dadc 
União 

fuc'lticinios 
~tdd. 

Usina e B11trtposto de Leite 
IAboratórloa complttoa para alli'lseo de 

Matriz: A\'ENID\ FRANCI CA oe ALMEI "· •• 
(Ed16cio p,op,lo) - NILOPOLlS 

P 11 1 a 1 1 USISA: RLA SÃO JOÃU 
(Ed,aclo p,op•lo) - Vil"- MEllTI - l., ..i 

T 8 1 :X C 
SOCIO G EtENTE 

.,,1a111t11oao1111a1110111re111~111111 M 

Domingo, 211-lli-19M 

o 
-~IBDICIDD-oc,0111u11:u11.•1 CO\IARU DE NOVA IGUASS(l 

BRASIL S. A. EDITAL 
t' M!UOR E'5TABBLB'21MBNTE> OE eRÉOIT& D& PAIS 

Pilial de Nova lgnassú=E. do Rio: Praça da Liberdade, 98 
Teleft: 4 ((enladoria)e z~ merêotia)-Eo~. fel.: ··1atélitf-[aixa do [aneioJ 
Condições para as contas de depósitos 
Dep6slt~~ sem limite . . , • • . 2 % 8 , a. 
~:~:suo ln1t11I mlolmo. Crl 1.000.00. R•tiradu li,re,. Nlo reade• i•ros os ,aldo• iate. 

d 
s 64;ucla quanUt, nem u contas l1quidadu ante, de decorriJos 68 dias a coatar da 

ata da abertura. 

Oep6s1tos Populares - LIDJlte de CrS 10.000.00 • 111·2% a. 11. 

Dep_õ,itos mlni110,, Cr• 50,tO. Retirada, mlnhuu, cr• 2U,OQ. Não rendem juros 01 nldos: 
•l onle_rloru • .crt 50,00: b) exceden1e, ao limite: e) das contaa encerrada& ntu de 
decorridos 60 doas da data •• abertura. 

Oep6slto1 llmliados - Limite de Cr$ 60.000,00 11¼ a. a. 
- Llmile de Cr$ 100.000,00 • 3¼ a. •• 

Dep6i1to1 mini•••• Cri 280 IO, Retiradn a,l• iaa,, Crt 50,00. Nlo reade• juro, os Hldoa 
loferoorcs • Crt ZI0,00. Demais condiçGet ide• ticao b de Depbitoa Populares. 

Dep6slto1 • Pra&o Plxo I Depósitos de Aviso PrEvlo 1 
Por 6 meses 4 ¾ a. a. 
Por 12 meses , . 6 ¾ a. a. Para retiradas 
Com retirada mensal da renda. De 30 dlaa 

por melo de chequei: 
Por 6 me1e1 • 3 l!i ,. a. a. 
Por 12 meaeo . . 4 l!i ,. a. a. 
Depósito mlalmo - cre 1.000,00 

De 60 dl•a 
De 90 dia, 
Dep61lto Inicial 

••diante prhlo aviso : 
3 l!i ¾a.a. 

4 'fo a. L 

4 l!i ¾a.a. 
mlnlmo - Cri 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Selo proporcloaal. Coadfçk1 ldtallcu t, de Dcp6sito a 
0

Pruo Fixo 

Fos, nas melhores concliçí5es, t&claa aa operoçõH bancáriaa 

Henrlqu'! Duque E I l r a f1 a 
P,hyer, Oliclal da t• Circuns­
crição do Beglslro de lmon11 
da C~marca de Nova lgunsú, 
Estado do Rio de Janeiro, por 
nc•mt>ação na form:. da L,í, ele. 

Pelo prntnte edital (h:nlro 
do prazo de 10 dias e trh (3) 
public-af;;ões faço saber a qu,m 
internsa,r pn~u. que por Pelix 
Oscar Carl Krau1e, braslle:ho, 
soltcho, maior, advogado, rui. 
d<r.t, à T1ave11a Santa L,ocj. 
dia, 6-1, Distrito Federal, foram 
deposltadcs nest~ carlório, pa­
,a inicriçào do Decreto-Lei 58, 
de 10 de dezembro de 1937, re. 
gulamentac.o pelo decreto n. 

1 
3 079 de 15 de setembro de 1938, 
o memor!al. a planta, os titu­
los dt domfnio e mais documen• 
tos refe1eole1 à seguinte pro­
priedade : Arca de terreno si­
tuada em Santa Rita, Iara do 
perímetro urb:ino, mt'dindo a 
irea cento e oitenta e trh mil 
e- seiscentos metros quadndcs 
(183.600m2). situada em Santa 
Rita. primeiro (1°) distrito de 
Nova I2uaasú, fazendo frente 
para a E1hada de Santa Rita e 
Caminho de Sanl' Ana. com 01 
segulr,tes caracterlsticos ~ O ter• 
rena de forma hregular, con­
fronta por todos os lados com 
a Saml, exceto pelas linhas que 
mtdem quatrocentos e clnquen• 
ta e do!• (-152) melros na dire­
ção N. E. 450 30" e lrinta e 01. 
10 (38) metroa na direção N. W. 

COBRANÇAS - TRANSfERtNOAS DE FUNDOS. 1 
DESCONTOS de letras, saques e cbequH sObre eata ou quaisquer outtaa praçaa. 
EMPRESflMOS em contas corrente• com cauçlo de duplicatas. 
CREDITO AGillCOLA a longo prazo. aob a garantia excloolva da fruta. 
CREDITO PECUAa10 a longo prazo para custeio de criação. aqui•lção de gado 

para engorda, recrlaçlo. etc. 
CREDITO INDUSTRIAL para a compra de matérlu prima• e reforma,, aperlel• i 

çoamento e aqulalçlo de maqoloàrlo. 

Slo atendidos, com a maior pretteza, todos os pedidos de Informações e 
eeclareclmenlos eObre qualaquer operações da Carteira de CrHlto 

Agrlcola e Industrial, que se acba em pleno funcionamento. j 
Agências 0111 tôdas as capitais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes n!s demais e em todos os palses do mundo 

\t .. ~~~>v<>< ............. ,:..,»c,,,X,,.:..O,..-.r~❖•>:~"-0000OC'IO111111111111 r. 

de · 
Corte e Alta 

Costura 

A Escola Contratos d~ fuocação 
O noTo proprleUrlo de prédio ou apartamento e6 llca 
obrlpdo a reapeltar a locaçlo exl•tente em virtude 
de contrato por lnslrumento particular, uma vez regl•­
trado ao REGISTRO DE TITULOS E OOCU\1ENTOS. 
J!aaa pro•ldêncla tora& o cootrato um documento p~bll• 
oo-oom nlldade contra terceiro• - luluroo lnterc•••­
doe • ollJeto do contrato (Cod. CI•. -arta. 135 e 188). 

30 5C1, que confrontam com o 
Coronel Theodomlro Gooçal.,.a 
Ferreira, linhas usas menciona• 
da na no•a planta. sobre as le• 
Iras 8. C. e D, dai, aegue ama 
linha em dlrtçlo ao ponto mar­
cado. com a letra E. medindo 
duzentos e ati• (206) metros, de 
onde parle outra linha. que 11-
ga os pontos asslnaladot pela 
letra E e F, com a dlmen110 de 
cento e trinl1 e lrêl (133) me­
tro,, ambas usa• Unhas co• 
lrent~ para um caminho; dai 
descrevendo uma curva. parte 
outra llnba tm dlrtçlo 10 pon. 
to marcado com a leira G. com 
a utenllo de quatrocentoa e OI• 
ltnta (480) melros, marR••ndo 
a Estrada de Rodag,m. dr onde 
segue oulu1 linha tm dlttçlo 
ao rionto marcado com a letra 
A medindo cento t clnqutnla 
(150) .,,troa. cr,m a hente pa• 
ra o Caminho d~ Sant' A.na e 
parllndo daf, r.utra Unha com 
QUattrocer,tc s ~ qu-arenta t oito 
(448) melros e Vinte (20) cent'• 
melros N W 5()o até rncon• 
Irar o ponto nsinalad:> com a 
letra 8, fechando o pe1ímr1rci. 
AM tnttrt11s~dCls pNvtntura 
rxl~tentn. flc3 marc.,.do o pra• 
20 <ie 1rlnt:1 (30) dias para tí(I• 
ro de lmpugn,çõt!I. cujo pro• 

Mme. 

D E. = 

Azeredo 
Cool~ro ,pi m 11 p 
AC111lcml d {' rle 

AI! L ur 1 , P. 
u Jar el 

Oartório do 3º. Ofíoio 
Rua dr. Get6llo Varg••· .112 - NOVA IOUASStl 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C,RUf<G Ã J UE,',TJ::>TA 

CONSULTÓRIO 

RUA MA R IO M0:, TElR0, 221 
N ôP ES '"- JO O RIO 

k êt-P ± ô/! z.e:a ** 

cn~o i e acha à dlspo,1çJ.o de 
'ª'" lntrrrsudo,. Para cone-lar 
foi ltlto p0r mt:n. Ntcario1 Oc.n• 
talvu Ptrelra. 1ub-C1fíclal. o 
p, uni" e t1ulrC1s de 15:uÃI ttõr, 
oar., aflJ1aç-lo e publlc,11,J.o pt• 
la lmpren1~. D.1do t passado 
••• vinte /20) tlaa do mh de 
março do ano de mll nnwtC'tn,, 
tos e clnqueflta e um 11951). fu, 
Htnrlqur Duque E1tr1d11 MtJtr, 
Olitl•I do Rri111ro de lmovrlt, 
" subscrevo e 1111 no. H,,.,iqw 
Duqu, Estrada lJ1y11. f11,-f • 
do por cópia Jogo em 1tguld1, 
ratando o orlgloal qu~ foi 1ll• 
ndo ,tlado "ª form.1 d.l Ltf­
Eu, henrique DuquC' Esrrad• 
lfeye•, Otlctal, :t tuh,nnl t 
H!llno R,rr,iq,,, D1,1qr,t e,1,c-
,/11 .,,y1r J-! 

r 

A~MAZEM INDEP ND8NCil 
SE~~ARIA INDEPENDENCIA 

a delra11 e Materiais paro e onstruç cs. Ferragens, Tini••• 
e .. ,, Cime nto, T1folo s , T e lha'!, Manilhas, rlc. Secos e Molbadoe. - lhbldae aael• a • I• e eetraagelras. -

Artigos de 1•. 11•alld• de. - Betrea•• r6pldae • domlcfllo. 

P ALJ-4ADINO & CIA. 
Praça da LibBrdade, 84 · Tel. 424 • lon Ignassú 

~ FRANCISCO BARO 1 & FILHA 
Rua. 
TEL, 

Ministro 
240 IIOVA 

Lira Castro, 
IGUA••ú E. 

668·.& 
ao RIO 

=-­• .... 
jll,­
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Domln,:o, 26 Ili 11161 
Cf'li<REIO DA LAVOURA --r-·--·-·-·-·-·-·-·-·--·1 

+ r--,f R A, J(EJ.., • 

Câmara Municipal de 
Nova Jguassú 

Ceramica Vitória s. 1\. 
Estrada Sunta Rlta, ,,n.-Morro A1i•d11-l' Dlatrll• 

de Nova Iguassd, Estado do Rio de Janeiro 

Alo• de 19-3-19/SI =~-=- .. iv\ 
1 

; 

• - uouut~ • il.&"< ""º'' . fill 1 

o Pretldente da CAmar, Munlclpal, uaando da• 11 bul I-~ . 

REL1'T«>Rll? Oll OIRBT4'RIJI 

S1nhor1s Ado,olstas: c .. mp,,,.do dísP,,sírDu /,gais • - ok<lú•t:t• • OfOJJOI 
,slalufos, colocan,os d d,,postç4D d, VY. SS. • B•/a ,rço G• 
,ai ,nu,rado ,,,. !li d• d,u-,bro tu 19.10, o D,,,.011,açll tl• 
Co1tla ºLu,,os ti, p,,do,'' , o pa,,ur do Cn,r•lh, f••~t. 

çO•• que lhe são conltrldu pela leglslaçlo em vl11or e, 1 ndo f 
em vl111 o ato do sr. Governador ~o eatado, de 16, po"I ·• f 
• 17 do corrente no " Dlarlo Oficial", 

Nomeia o cldadAo Dloal•lo Bani para ezercer, em - 1 
alado, 0 cargo de Diretor de S,cretarla da Caman Mu~lclp• 

1 
G 

,1drlo 11V-2", a p1rlir de I!!!.. março, i 
O Presidente d• Camara Municipal, uun~o d 1 1 1 • 

çOet que lhe são conlerldH pela legl111ç3o em vli:or, om•l• : f 
o bacharel Seb,11110 Hercul1no de Maloa F o par, , 

exercer O CURO de Anlatente d1 Prealdencla, p1drlo • U·2''. da e 
Secretaria da Camara Munlclp1I; • 

0 cld1dl> Jorge Aires de Lima para exercer o rargo dt • 
Redator de AIH, padrlo "Q-2", da Secretaria da Camua Mil• 

n1 .1ra1; i o cidadão Luiz Martin• de Azeredo pua exercer o car 
10 de Redator de Atu, padrão "Q-2", da Secretaria da Cama 
ra Municipal; 

o codadlo Fernando Antonio Alvea Junior para exercu o 
cargo de escrlturarlo-d1tl16gralo, padrlo "K-2", da Secretaria ! 
da Csmsra Municipal; 

o cidadlo Sebaslllo José ferreira para exercer o cargo •e escrllurarlo0 d1tllógralo, padrlo "K-2", da Secretaria da Ca• 
mara Munlclpal; 

o cldadAo Humberto Curllabu pau exercer o car110 de 
parteiro-zelador, padrlo "K", da Secretaria da Camara Muni• 
dpal; 

o cidadão St ba,1110 Antonio da SIIYelra para exercer o 
cario de continuo, padrão "I", dl Secretaria da Camara Mu• 
alclpal; 

o cldadlo Lev! Mascarenhu Braadlo para exercer o car-
10 de continuo, padrlo "I", da Secretaria da Camara Muntcl­
pet. 

C•mara Kunlclpal, Nou Icu11sú, 19 de março de 1151. 
Arl Sclti~vo, Presidente - /ou Montes I'aiJdl() - I• Se­

cretario - Antonio Santos N,to, li" Secrettrlo, -O Presldrnte da Caman Municipal de Nova lguasaú, E,-
lado do Rio de Janeiro, na forma da Lei, uundo du atrlbul­
çOea legais que lhe slo conferidas e, tendo em vista a Dellbe­
nçio n. 15, de 15 de março fluente, resolve 

Dl1pen1ar, a pedido, da função de Diretor da Secretaria 
ill Camu1 Kunlclpal, o oficial legislativo, padrlo "M", Luiz 
.. rtln1 de Azeredo; 

Exonerar, por ter acello cargo lncompallvel, do cargo 
tle oficial leglalall,o, padrlo "K", Luiz Martins de Azeredo; 

Ezonerar, por ter aceito cargo locompall•cl, do cargo de 
oficial leglalallvo. padrlo "K", Fernando Antonio Alves Junior; 

E,onerar, por ter aceito car~o lncompatlvel, do car110 de 
•rllurarlo-datllógralo, padrlo ")", Sebaslllo José Ferreira; 

Exonerar, por ter aceno cario lncompallvel do careo de 
tacrlturarlo-datllógralo, padrlo "J", Jorge Aires de Lima; 

Ezoneru, por ter aceito carco locompallvel, do careo de 
porteiro-zelador, padrlo ''I", Stbastlão Antonio da Silveira. 

João R. Ca. cioso & ..,ia. Ltda. 
COMPRESSOB.E~ 

"FRIGIDi\IRE" 
GELADEIRAS COMERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Otlclna d• can••rlo• • 
montagen• - Tel. 272 

<!onsulte•nos sem compromlsse 

Trav. 13 de Março, 48 
Notra lgua .. -:-ú c.1. do RI• 

Dura,it1 o p,rfodo f,,.do, o p,~o do1 lij,lo• "1•/b • " ª" o mtto d:, ano, wr1fica,rdO•U u111 r,cuo tlD Ili""'" s,m,Jtf# 
Na mh d, ma,Jn, dttilln QIJ ,stado tú a•o,cdOHO '"' q:d U 
~ava a Fabrrca , ao, ,,..ba,aço, criado, • ,,,.,,_,·ucOn da• 
instalocD,s , maquina,,as da F4lb11ca, o sr- Cnun.1ro Nob t 
foi awb.stdui:lo na Sup.1&,at1nd11tcia p,lo dr. ~,a,.au: Dumi•• 
ll"IZ, A Dir,toroa nllo pDd• d1dKor lod11 su.1 at,nç4•J a • 

0
•· 

1 
suntoJ ;,. uslr1aiJ , co,n,rduit da Cia, />flit cu, Sf' ,,n l td&J 
,,,. !I oçD s 1ud1dau Tom o sr, CasiMiro Nobtll. Allm d• t rn 
l>o , d1nh1ito goslns n,.stu prouuoJ, o fato d, u :r <... f. • 
btll n4o ltr 1ntr1gua a COJQ d, m oradio do Fubri• u, ,,,,d ,p,,. 
mit,u q,u a c,a_ ti&JU!I ,.,,. suJwrsrrt,nd,nt, ·,,wrouúo na pr • 
pria Fabrica, o qu, tornou suu odminntraç,1;, di{u1l f '""'•" 

f.. 11,~sa . .A o,u-,11c1u ,Jo ca111in114o ind,ritl4,n.•nl• vrndiJu P I• 
, <r, (,. Nnb•/1, la"1btm causou 'g,a,id,s pr,j,.i•o• ti <·,a, /' ,. 

nt2o ~st'2.r ,la ,m condiç~u CU cor.f)rut' outro , 1t1nmo "•• 
convi, fuzl-ln, p,ta nP,ctalitJa ,,,. qw ,,., •lo4o d,, u r;uul• 
qu,r mom,,ito, s,r /tola a aprt1tJsiJO da9,u/1. EstoJS J:fi 
culdadu ,xplicarn qul a Dir,to,ia oi11da ª""""'' ,,.,, u,c• 
um ,,sultodo dt'fi,cildrto, ,mbora 1st, «dtficih ,,ju g,a,,dtm,.,. 
li reduzido ,,,. compa,açdo com o do ano pasrado. 
. A n,r,to,;a t,m íUst'IIVOlvido grandH ufo,ços "º stn• 

trdo d• ,n,lhora, • amf>li~, as i,islalaçO,s da Fub"'"• ., I•"' 
d, podtr ulllua, a cap,cidad, tot"l da, -,aq•i•lls. Com ai 
mtlhorio,_ jd ,fatuadas, • as qu, ora nt4o ,,,. andumtnln, tS· 
p,ra a Dtr1torra qu, a Fabrica pod,ra apr,untu, ri"' 1014• 
co,,.p,nsutlor no proximo 1x.,rcicio. 

Estam os d intti,u duposiç4o cio, S.nltOf'H Acfoníst•• 
para quai,gu,r •sclartcom,nlos , l1tf, ""'ªf/HJ. 

Morro Agudo, 15 d, fw,rliro 1951. 
Francitco Jo,6 Do• l•1•11 y lolill, Dir,lnr - Gotl•• 

Adoll Amborg, Drr,to, - lrao1to Co"ta - D1f'•lor. 

Balanço geral em 31 de dezembro de 195~ 
ATIVO 

Imobilitado 
Usufruto de terras, predlc.1, maqulnl1mo, 
moveis, utensllloa, Instalações cli camlnhlo 

Disponwtl 
Caixa . . 2.245,00 
Bancos • . . li 428 50 

Rtalitavtl - curltJ prato -
Contas a receber . , 23.369.00 
Mercadorias 75.103 60 

Conta Lucro, , I'1rtla1 
Preju•zo anterior . . 
Prejulzo deste ano . 

414 258.80 
~ 

Cn,.tas d, comp,nsaçilo 
Ações cau<ionadas . • 

2. 183 5611,!le 

13.673.~ 

98.472,811 

Camua Muolclpal, Nova lgu11s1!, 19 de março de lll!il. 
Arl Sc/tia,,o, Presidente - /a5' Mont,s I'aix4o I• Se ............. -•--•-·-·-·-·-·-

r»tO. 166,411 

30008 .• 

2 835.878,0I 
crelarlo - A1ttonio Santos Nl/o, ?' Secretario. • • -Alo• de 21-3-1861. 

O Presidente da CAmara Kunlclpal, usando dn atrlbal­
:,e:,\:~•ls que lhe são conlerldu pela legislação em vigor, 

o cidadão Djatma Gome, Torres para exercer O car 0 
:fc1:;~.>1or de Atas, padrão Q-2, da Secretaria da Càmara M~-

o cldadlo Russanl Elias Jost para exercer o cargo d 
~~for de Anais, padrlo L-2, da Secretaria da Cãmara Kunl~ 

:.::c~,~~1:.~~~~11
~~r!l~~· pda~rft"e~o;, i:'sec:::;r~~r dºa caé~~ 

~Amua Muolclpal, Nova lguasaú, 21 de março de 11151 

Cttl&rlo '!, 5;/"r"º• SPrestldenNte - ]o5' Montu Paix4o, lo Se­" º"ªº ª" os tio, 2o Secretario. 

Prefeiiura Municipal de luva lgnassú 
ATO 

O Preleil4 K · ·pa1 
""' ••• lhe tio , 0:i:ridu d~ N ... ~ fc"0 111, ••udo • du 1triboí· 

Ruolvt nú,,etar pe a egu açlo. em Tigor, 
"-t.nm,,nmt, o ca Robtrlo Barn~, Snor,s_ para t:urctr 
• IXOnt!raç.4,,; a ,;5;J ~ Dt!f

1
°chat1l1. A/~n,c,pul, oa~o, co,.,; 

tlllta. o, 1 "'1 son Tr1guoro, a pa,-tir dtsfo 

Pnl<iton !oluíeipa\ d N • º" [&aauú, 14 do fenroiro do 1951. 

LUIZ GUllfARÃES - Prefeito 

DBSll'l\C!He o~ ... R ...... : 
BFBITt!> MUNIC!I P'JU. 

Serviço de Tra nsportes C!oletlvOl!l 
Pr<uuo ,.o 2.225151, Ma" 1 . 

110 01 dias 25, '27. 28 e 29 do co~' Ol1011ra d, Bo,ros 
fcm procedida• as vistorias d rente, b 14 horu, 
teu, cruzeiros) por ••t ulo. • <po,ltada • taxa de C 

Nova lguauú, 21 de março de 1951 

BAKOEL QUAR.ES 

- ~~ .• ~-~p~~~IR 
N, Admiflhtrafão ~• :•~,a 

ova lg•,,,ml: Av. Nilo l'eçanha •~ T,.ou 
.ltlo tú Jo1• • • R • - titio 

Tel 43- nro ua Bueaoa Alrea 19-2" 
• 9088 b qulnt11-lellaa dÍa 16 àa 1ª1~~r i, 
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LOTES DE TEBBEJfOS 

BAIRRO ALVAREZ 
Lote• de terrenos l pre,taçlo, sem juros, dentro de Nova 
lc .. u6. Lagar de faturo. Não precisa coad•çlo. E• 
frente 10 campo de esportes da A. A. Filhos de l111u6 
Tratar aos domiagJs no loteamento e durante a sc• -a~ 
l raa Oetulio Var(I', 67, com o Aluizio. Tels. 131 e 174. 

E .A.B 

JI, 11•0 l•n• 
.,,.p,,111• 

• 00 ,,,os­
nstou,odos, 
, cmto) 11 

r LA.S~A'VCe - .A,;,at, 

PASSIVO 

Exigir,,/ - curto p,ato 
Credores dl,ersos . • 

Exigivtl - longo prato 
Credores diversos • . 

NIJo ,xigiv,1 
Capital . . • 

Contas d, comp,nsaçllo 
Cauçt~ da diretoria . • 

7!-5 8711,IIG 

1.0~ 000,111 

1.000.COl,OI 

30 000.09 

2 836 878,111 
Morro Agudo, 31 de dezembro de 1958. 
Guita• Adoll Amberg, Diretor. - F,• ncl•H Joa6 De­

ffllneuoz y Boi.li, Diretor. - ErH•to Corria, Olrelor. - Ar•al• 
do 8111091••• Contador reg. 30.531. 

Dcmonstução da eont11 Lacro• &- Verdaa 
em 31 de dezembro de 1950 

DEBITO 
Cuslo fabrlcaçlo de tijolos 
Custo venda de 11Jolo• . 
Despesas gerais (Adonlnlstraçlo) 
Impostos • . • 
Juros pagos . , 
Contas tncobravels • • 
Depreciação mo,ela, utensl1101 losÍalaçõei, 

equipamentos e ••kulos , ' 
Previsão contas duvidosas , 
De1peau dderlda, . . 
Estoque - 1949 

Venda de lljotoa 
~enda d1v!rsa 

CREPITO 

Juro, ftetbldos · ' 
E•toque - 31 de de;embro

0 

de 
Prtluin verlll<ado e•te ano 

1950 

1 022 223.20 
140 227,68 
:l621i74 70 
ll~Uf) 
19.014.311 
6.309 .• 

Total 1 6131122.10 

1.4» 347.79 
7t20c» 

1~180 
75. IOJ.8D 
!lli.11117 ... 

Morro Agu:lo, 31 de dezembro de 1950:°
01

ª
1 1

º

611122 
TO 

• Adalf Ambtr1, Diretor, - f•••cl11• Jo,6 D0•111-
Ulretor. - frnHto Co,rt•, Diretor. - Araotd• 
ad~r rec. 30 531, 

---... -~-----
arecer do eoaselbo Piscai 

Os " • assiniulos, ,,.,,,.b,os tio Co•ulho Fiscal J14 
ª"'"ª "ª S. A .• t1/IIJQ 1xami1111tl0 • r,,nfica,to • ,,.,._ 

Jo do E :rço Grral • Co,itas, ,,,_,,,,. an •urcicin fi,.. 
,,,. !J t tht,,,,b,o d• 19:;o • t11! achado tudb •• p,,.: 

• • a,J,m :!o dt partcor ffU 01 ••os "Í-'"' ofH'fflUl<•a 
1 Asitt ,a Girai 

M,rr Agw.t,,, 2, dt joJnti,o '1 19~1. 

lho 
Marcol(Jlo Lapu V.!<1di<1 - Aloo,10 A....,.• • C•••· 

- D, L,1, o,,., T•H1, 



O solo ã 
inesgotáv 

E. M~rconde.s de Melo - Eng,111, ,..., A , nomo •" 

1 r ' Jia22l r 

WfilO = ~ llVIURÃ '5-Uiij••W·Un:,~~~·::~~:·u~t:t'::rntrr,Jº'·•·••k!í• 
<d • Ohcia , Ra, DeraarJ,ao Melo, Zt75 Teldt• e, IM 

1•l~,r •cr o cnlo om r.1<10 rn: g tnd, rm q,, ., 1 ntsu • NOVA IOUA~SÕ (Etlado 'º Rio), ZS DE MARÇO DE 1951 IS, 1.711 
• , .. 1-i.,1Pntc ainJ,1 ~.i mu;tn pc~, ,u q J"' l ª" lt e ,b 14 o XXXV 

t.u r'lJcm v1vrr c1ntinu•m•ntr. 1~m ncc•, tt•r de,~, ~ l5 (l'I 1 • -:--:---::-::----------_;__ ____ .....:,:...,__....:,__.....:,:.:_..:_::._:.:,:: ___ ___:::._::.:,::: 

d,d_n pelo, q•i<" rxplor,m p,., ourro l,J,,, i• x,trn ,, , ,h ;m ~.~'\:~ ~u:a; Carlos ftlberlo da8ilua os PRECEITOS DO DIA 
mu1ti. ~urrH, q 11: pe,1,a n d: m1 J, cintr,rio, ri."'' r.an a: /51 da A 1 
d.">•O CUlJ,~tooment ,_r,r,,cu .1nJ'-,,p-lu C'ITI'"'r."•'I JC" nr.a 1 u li Z .,, .1Mu,c,:,,1't1.- D~1plth1nt~o1 1 1 d.1Srcrc'1 

1 ~ .. ;: "q li ~~1~ utA, lar-Ih:-ªc!cc!" n- ria de See.urainça 1'6bllca ju.:lo 
t~ca , •r,,r C> •• n.:,on,1•, rv ur o granJC" m•I d.a cxtc - irtr H uç.--.. Ji rt à o,1re:1c1a de: Polfela ot111 
n > de tnorTc\ . irc1, de ''tcrrH C4nudo .. , 'io r ,u-..o irad~• o~)u I h' bitnt"• 1 il .. cldadl". RuJ Gdullo V,.re:u. 70. 
fr:-qurnteii::, 1nf·l1t'Tlc ltr-, rin muir,n p.,ntu, dn B .a,,1.• nt"nto • do b()1: 1;~armºr:::,e:~ NoYP l1uasaú, E. do Rio. 
U n do, m Ih 1rr-1 c-x ·m,1,,, ex 'H , a drn lmi 1.1J, "zona Clube d.: R,2,o1tu Vasco da1 Oi. 
•e-Ih/" cio E,t,:lo Jc: Si;. r.u1o e Jo E taJo Jo Rio 111: f) - in. utr a..> quAdro '"· 
;-rrn::i .. ,.ilm·nu: ;1.11 2. Hu, crn qu: f,,j cuh,vado O c,f; •~I comn cnnirlbu•n••~ os ar,. 
durante de~~n.1, de ; 0 .,~, ,,n, O'i ..:ui.14 fc,1 nccn~ar,o, \Vinttlh:r K1c-b•r W nrr11tr 

·e. Anl,nor de l:.1strn Mag.1thãr•; 
pua qu· 'r:' vcnnCHJC a ,ittf,ção de vdda.lrira c,limi ..,thon de Ql!vtlrn, e no o. P. 

dos 11 P,r1quito1 t Porturaeu 
lgaauuaina, respectly1mente; a) 
- ent,eiar o saldo de cr, .. 
b 862.40 ao ;r. Ttsourelro do 
Clube, 1 quldo apurado ao Car­
naYal do corrtnte 1n1J. 

dade a que chegaram muiul Í•Z<ndn hoJe ab1ndon,da, ,l1•s• B Fnn:lsca de Moura 
e transfJrmadu cm c1poc1u, de asprctü contristador. 51n1 s e Arnrra~a da Cosi, 
Não hi duvida qu< muiu, -.,ze,, o ,gricultor 0;,, ub, 1.: uz, f) - procl m>r ••'"P 1 
rznimrntc o qne fizer ou mnmo por não podrr co . v1ct c~rnrwl' tio Tornt"fo ln~ 
Ih I 

tano d,• Fui ~bn1 os QUI lro1 
er qu, quer inform,çio •c«ca do qu, p"duia f,ur 

AVELINO PL',TO BENTO 
Diret. da Secr,taria 

a fim J: mdhorir u ruis pr .. tica, :gr1c 1 -1. Mu1tH vc' 
r.e; hl. também, pr<cori,d,de de rccuuo•, • f,m de que 
potsam ser p~•Ut <m prati" c<rtas operaçõe a da 
•~~b,çãJ por exemplo, em geral de cu1to e!evad~ pelas 
dificuldades de tran•porte ou pela falu de conhecimento 
das •<rdadeira, condiçõ:s do solo qu< <xplora. O radio 
• a impren1& 12m procurado ,uprir •! dcfícienciu no 
tocante à parte de divulgação d< algumas noçõe, út,i, 
concernentes aos cuidado, com o solo, o <mprcgo da 
rotação du cul1ur,•, a fim d, que h,j, uma distribui· 
po mai, rqui!1buda dos nucrimcoto, pua u planU!f, 
bem c1mo da aJub1çio r,cional, pelo emprego de ÍÓr· 
mulas mais aceuiv,is •01 1griculto r<1 em geral e prio 
cipalrncnt: 101 po,,uidore, de rrcunos mii; naodtno,. 

. A rcpo,íçio du quan1idadu de rr.atui, organic, 
JUlic1cntu par• a m,nut,nçio du b011 propried,du fl 
IIÍCII t biol6gicu do solo é outra praiica de granJe ai, 
CIDCt, vrm sendo prcconiud, atravé, d• íntenu prop, 
sanda que V<m sendo f,iu, jl bn,ndo mui101 fazend<i 
ro,, prínciralmente nos E.udos de Sio Paulo e do Pa 
r•ni, rrcorrido ao emprtg'l Jos ''compo•to)''. obtido, 
pelo aproveiu:,i:nto dos re,iduos da f,zend,, ui, como 
p•lbu, varreduru d, g•línheiro•, <te, pua iocorpouçin 
ao 10IJ. Pelo emprego do, "compo,to,", rnuqu:cido• 
CPID rrqu:na porcentagem de adubos qu[mico,, con1<• 
S""•le ob1er um produto de gronde v,lor como adub, 
e de cu to rduivamente b, x •. Devido .1 ,ção Jn clim,, 
OI so)gs cultivado, no B,rnl .1cvcm s:r traudo, com 
11t1i, c111J1do, o<ndo p,ra derej,r que os agricuhorc, 
bruiltiro, a".!quiram uma mcntilidad: con crv,cioni,u, 
i,t:, i, procurem rx,>lonr o solo, consuvando o ao 
mesm,, tempo pelo empr<go da adub,ção, com adubo, 
•ímico1 ou com ºcompouo1º ou pch a.:lub.ação vndc, 
••111do de pr<Í<r<nc,a uma lc11u:ninou, como a mucun,, 
o feijão de porco, ou a crouluia. Por eues meios eva 
t•ri o <'gCc,mrnto do solo. 

• , 1 • • 111 . 
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COFL ,..0 RARBOSA-

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E f,'R ÁCI 

S.-u• l~b ru'órl II é. ru11 J 
T, 1, ! m· :t~ 1~13 - C111x, 

~--~~-----······---~~~ TRANSFORMADORES, BOBINAS PAU RÁDIOS d• pilbat 
e tlfülcot, - TRANSMISSÃO e RECEPÇÃQ, ••• t6 • 1 

RADIO-T~c.,a. •DREIRA 

; 
,aA,A DA UIUDADE, Jt-TEL tn-HOVA IGUASSO 
Que maaitm completa ollclna para montagea1, coo­
eertoa e reforma, com gnraolla e mennr,o preços. ............... ·~~ ... .,,..,...,. ,..~~ 
Produto, da FLORA MEDICISAL e 01tros Labonl6rios 

Semt!nles novaR b"t11ndeeaR 

ffuO~l\ IGül\ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Próximo ao Correios e Telégraloa) 
NOVA IGU .. ÇO ESTADO DO RIO 

PARA AS DONAS DE CASA 
A ,cnhora nio den u,ar rlaous ou .Boret no apo­

'"º'º de dora.ir, ou n.clhor, não II con1er•c ali, Ju 
unu u horu dc,tinad:u 20 rf'pou10. 

A• flor<1, cm geral, e particularmente u que chci, 
ram muito, tio rrriud,ci•i\ ao ambiente cm que Jor­
mem u pu,oa, ntr•o,as nu 1 ujf'i,u l in,.Jnia. A.li&1, cm 
ui cuo, i,to i, rm rrcinto• ft"ch1dot, à noÍtC", a presen­
ça de floru pcrf ,mosu é prejudicial, pois •leu o ar 
que respiramo,. 

Se .s e1fregamos com um pouco de 111 600, u 
manchu de graxa de11parrcem upidamente. 

Sabia d1•10 ?. . O •1dro pode •<r cortado com te• 
,oura .. quando vidro e tese ura sio colocados debaixo 
d,gu•• 

Num, 
n1 e zmb1 
t;,Oi • Ulltt! 

go,c n,da, o ubio, que é gasto 
deve Hr prrftiumcntc stct'>, 
-onomico. 

São Lniz j 

& CAIINE NA ALllll!NTAÇÃO 

A carne fornece ao corpo 
iub1tinciu necnUria1 à contlí· 
tuiçlo do, w,hi11 tecidoa. Mas. 
conadmida demasiadamente, 
torna-se ,ncon,.enitntc porque, 
enlre ou1ros moli•o1. dt ea,e. 
jo l formação de icidot prc­
judlciait lll organismo, 

Nlo coma urne ,m es.ce110 
Usi•la. uma w-cz. por dia ~ o ,u: 
lltlealc, 

l'fAD,\ DE l!XCESSOS 

S ngutm pode pusar aem 
1gua que é um elcrncnlo ind1s. 
penu,el ao or11n11mu !<fo en~ 
1,rnto, o abuso de ljquldos as 

rr ft çõu t preiudlcial pcrq•,, 
cnlfc outros lnco11venlent", dl­
l1cu11., a açio dOI IUCOI q•, 
d12eum 01 alimentos. 

F1clllte O lrab1lho do -
maio. Ct'lllndo o UECCIM de 
llqu,dol b rclelçO<I 

VISITAS E OIUPE 

A 1ripc uansmite•H do dotn­
lt e do conwale'!ttnte ,01 ladl• 
wlduos 1.101. NH vlsllH dt•lr• 
àqud, 1. e vice-versa. a prop1• 
( tÇio da doença f'ncoalra :»pot• 
tun dadc multo propicia. 

Se Hl6 &rlp,l".:o llu coa•alra­
ccalc ac gr pe, nao rc;cba nca 
t.ç1 V,S l,n 

SNl!S. 

TERRENOS 
1 PIBSTAGOGI, IGJI EftTHDI 1 161 JUHI 
O. •1• pr61imoo da Estaçlo de CARAMWOS (E.F.C.I.) 
a 1, li, IS e ZI ala• los. PrtÇDI a partir H 6.NI N. 
Prataçlu I parlir de IN,N. Veada, dliri•-i. * 

• Tea. AR:i!ALDO ao, locais 1 • 1• 1 mldlacia, 
J•ato l E,taçlo de CARAMWOS. 

,_ _ ... _ .. ------~--------------
O V o la n te D u a s Pá tr i a s 
Leu ao coobeclmento do po•o deela eldade. que N 

acba ln1lalado A rua Klnlalto .llelldoaça Uma. 48. 
ô Vol:inte Duas f'álrla• eali aob a compe­

teole dlreçlo de Eduarcre Raymundo .llarllna, que 
ateode dlàrlameate com aulaa • qulquer bora. 

AO VOLAIITE au•• PÁTRIA. 
R• a Mia. Meadoaça Ll• a, 46-f'IDVA IOUASS0-E. do Rl• 

Sr s. PAIS! 
Nãa comprem caro ... 

-A-

CASA 
SANTOS 
OFERECE Uniformes 
ColeA1au, C a m i 11 a 11 

Olímpicas, Mei!1s Sou­
quetes, Emblemas, Ar­
titos Escolares e Ob ·e• 

tos de Escnt , 

CASA SANTOS 
A CAS" F~RN. A DOS COLtGIOS D1 N IGUA..0 

Rua Mqrech l Ploriano. 1968-Tel. 280 
(EM NTE Á ,oNJE DA UTAÇÃO) 

Nuv.a lgu;,u6 E•l•do d• ••• 

~~ ....................... ...... 
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